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A  área  dos  Estudos  Clínicos  tem  como  um  dos  seus  objetivos  apresentar  os  novos
conhecimentos  que  se  vão  desenvolvendo,  não  só  ao  nível  da  melhoria  dos
resultados, mas também das metodologias e dos procedimentos adotados.  
Atualmente, a  terminologia  relativa a esta área está dispersa por diversas obras da 
temática  da  saúde  em  geral,  e  principalmente  em  Língua  Inglesa,  uma  vez  que  a
transmissão destes conhecimentos é feita, essencialmente, nessa língua.  
Assim,  a  primeira  parte  deste  projeto  incide  sobre  a  conceção  de  um glossário 
Português  –  Inglês  (EUA)  sobre  três  dos  subtemas  (Ensaios  Clínicos,  Economia  da 
Saúde, Regulamentação) do tema maior que é os Estudos Clínicos.  
Posteriormente,  existiu  o  objetivo  de  aplicar  este  glossário  na  prática  e  analisar
problemas  inerentes à tradução de artigos científicos. A segunda parte deste projeto
tem por objeto  a  tradução e  respetiva  análise  crítica do  tipo de  texto em questão.




















































































































































































Mestrado  incide  sobre a elaboração de um glossário Português →  Inglês  (EUA) na área 




  A  segunda parte deste projeto comporta o processo de  tradução de dois  textos 
científicos da  área dos  Estudos Clínicos.  Este  exercício  teve por objetivo problematizar 
parâmetros e dificuldades de  tradução  inerentes ao  transvaze de  textos neste domínio, 
bem  como  aplicar  as  respetivas  técnicas  e metodologias  para  a  análise,  elaboração  e 
revisão dos mesmos, nomeadamente com o auxílio de ferramentas de tradução.  
  Globalmente,  este  projeto  final  de  Mestrado  em  Tradução  Especializada 
ambicionou descrever todo o processo que o tradutor enfrenta ao realizar um projeto de 
tradução, no domínio dos Estudos Clínicos, desde a criação de um glossário e utilização de 






1.1 Apresentação do Projeto 
 
  No  ano  de  2005,  terminei  a  minha  licenciatura  em  Tradução,  vertente  de 
Intérpretes, na Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Leiria. No seguimento natural 
do meu  percurso  académico,  comecei  a  procurar  emprego,  condição  em  que  tive  um 
sucesso  relativo,  uma  vez  que  as  situações  laborais  nas  quais  estive  inserido  eram 
demasiado precárias ou não estavam relacionadas com a minha área de formação.  
  No  ano  de  2007,  após  uma  experiência  de  trabalho  de  dezoito  meses  numa 
instituição bancária nacional, decidi arriscar e voltar a apostar na minha formação. Para 
tal,  iniciei  a  frequência  no  Mestrado  em  Tradução  Especializada  da  Universidade  de 





por  exemplo  Práticas  Avançadas  de  Tradução  em  Inglês  e  Alemão,  Ferramentas 
Tecnológicas  de  Apoio  à  Tradução  ou  ainda  Fundamentos  Teóricos  de  Tradução 
Especializada,  entre  outras.  Na  mesma  altura,  iniciei  também  a  minha  atividade 





utilização:  eram  compostas  por  lexicografia  em  língua  estrangeira  (maioritariamente 
inglês  e  castelhano),  eram  dispersas  (legislação,  trabalhos  anteriores  realizados  por 
outros  tradutores)  ou  eram  demasiado  gerais  (dicionários  e  glossários  de  atividade 
médica  geral).  Aqui,  uma  das minhas  bases  de  apoio,  que  ainda  procuro manter,  é  o 
permanente  contacto  com  especialistas  na  área,  não  só  para  esclarecer  dúvidas 
terminológicas,  mas  também  para  explicar  conceitos  processuais  das  atividades  em 
questão.  
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  Deste  modo,  identifiquei  a  necessidade  da  criação  de  um  glossário  biligue 
(Português →  Inglês  (EUA)) na área dos Estudos Clínicos que pudesse  servir de apoio a 
uma  melhor  compreensão  da  temática  por  diversas  áreas  do  saber.  Posteriormente, 
existiu a necessidade de aplicar este glossário à própria  tradução  científica, pelo que a 
segunda  parte  do  projeto  consistiu  na  tradução  de  dois  textos  contendo  terminologia 
contida no glossário. 
 










  Não  tendo  conhecimento  de  qualquer  base  de  terminologia  dirigida 
especificamente à temática dos Estudos Clínicos, e após contactos com algumas pessoas 
desta  área  científica  que  também  desconhecem  a  existência  de  tal  sobre  esta  área, 
propus, para o meu  trabalho  final de mestrado,  a  conceção de um  glossário  com este 
objetivo, e a sua aplicação na tradução de dois artigos científicos.  
  Sendo  a  área  dos  Estudos  Clínicos  muito  vasta,  que  pode  incluir  uma 





da  Saúde  e  Regulamentação,  por  representarem  subáreas  de  grande  importância  e 
influência neste domínio.  
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 Este  glossário  foi  estratificado  por  níveis  de  importância  em  que  se  definiu  uma  área 







a metodologia de procedimentos e  funções. A área de Economia da  Saúde, que  serve, 
entre outras, as temáticas da comparticipação de medicamentos, de avaliação económica 
de  medicamentos  e  dispositivos  ou  de  micro‐custos,  é  essencial  para  perceber  a 
viabilidade  económica  de  um  determinado  produto.  A  Regulamentação  determina  o 
conjunto  de  regras  e  bases  para  que  os  estudos  clínicos  se  desenvolvam  dentro  dos 
parâmetros condizentes com a vida e bem‐estar humanos.  
  Posteriormente,  e  de modo  a  testar  a  validade  da  parte  inicial  deste  projeto, 










  Para  esta  segunda  parte  do  meu  projeto,  pretendi  reproduzir  o  ambiente  de 
trabalho  real de um  tradutor  independente. Para  tal, usei um  software de memória de 
tradução,  o  TRADOS,  que me  permitiu  cumprir  diversas  etapas  de  elaboração  de  um 














  Este  projeto  é  apenas  um modelo  que,  assim  se  queira,  pode  ser muito mais 
aprofundado,  transformando‐se  assim  numa  ferramenta  valorosa,  não  só  para 
tradutores, mas também para outros linguistas e profissionais de saúde. 
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2. Estudos Clínicos 
 
  Pocock (1983), professor britânico de estatística médica, escreveu em 1983:  
“Only  in  recent  years has  it become widely  recognized  that properly  conducted  clinical 
trials, which  follow the principles of scientific experimentation, provide the only reliable 
basis for evaluating the efficacy and safety of new treatments” (Pocock, 1983: 1)  








  Estudos  Clínicos  são  estudos  científicos  estruturados  e  supervisionados  para 





2.1 Ensaios Clínicos 
 
  A  evolução  cronológica dos  ensaios  clínicos demonstra bem o desenvolvimento 
existente neste campo. O primeiro registo de um estudo clínico vem descrito no Antigo 
Testamento  e  data  de  605  AC.  O  Rei  Nebuchadnezzar  II  ordenou  que  as  crianças  de 
sangue  real  comessem  apenas  carne  e  vinho  durante  3  anos.  Contudo,  três  destas 






que  se  comprovou  ser melhor  e mais  rápida  para  sarar  feridas  do  que  o  seu método 
normal, em que existiam grandes probabilidades de edema e infeção. 
  Mais tarde, em 1747, foi realizado um outro ensaio clínico referenciado por James 
Lind,  um médico  escocês.  Numa  época  em  que  os marinheiros  sofriam  com  doenças 





  Os  placebos,  tratamentos  médicos  não  eficazes  administrados  a  grupos  de 
controlo, com o objetivo de comparar os resultados com grupos de doentes tratados com 
um fármaco novo, são usados pela primeira vez em 1863. Em 1923, como consequência 
da  utilização  dos  placebos,  a  aleatorização  é  introduzida  nos  ensaios  clínicos.  Este 
conceito define‐se pela  introdução aleatória de um  indivíduo em um de diversos grupos 
de tratamento para a mesma patologia. Se num grupo o doente recebe a substância ativa 
em  estudo,  no  outro  receberá  apenas  um  placebo.  Este método  serve  para  avaliar  os 
benefícios do fármaco em relação à substância inerte. Foi também nas primeiras décadas 
do séc. XX que se  introduziu o conceito de ensaio clínico em ocultação, em que doente, 
médico  ou  outro  profissional  de  saúde,  ou  parte,  ou  todos,  não  sabem  qual  é  o 
tratamento que o indivíduo está a receber. 
  Com  o  fim  da  II  Guerra  Mundial,  e  devido  a  atrocidades  de  diversas  ordens 
cometidas durante a mesma, passou a existir uma preocupação  cada vez maior  com o 
impacto  ético  dos  ensaios  clínicos,  o  que  obrigou  a  uma  regulamentação  rigorosa  dos 
estudos  clínicos  em  humanos.  O  Código  de  Nuremberga  (1947)  e  a  Declaração  de 
Helsínquia  (1964), que ainda hoje  continuam a  sofrer atualizações,  são a  consequência 
destas preocupações. 
  Atualmente, a área dos Estudos Clínicos é dominada por  três grandes mercados 
farmacêuticos:  União  Europeia,  Japão  e  Estados  Unidos.  Para  promover  um 
desenvolvimento  eficiente  de  novos  medicamentos  nestes  mercados  e  padronizar  o 
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processo  pelo  qual  novos  fármacos  e  medicamentos  são  produzidos,  testados  e 
comercializados,  foi  estabelecida,  em  1990,  a  Conferência  Internacional  para  a 
Harmonização. Em 1996, as normas para as Boas Práticas Clínicas (ICH‐GCP) foram aceites 
por  estes  três mercados  e,  em  2000,  foi  desenvolvido  o  Documento  Técnico  Comum 
(CTD),  um  dossier  de  normalização  de  técnicas  e  procedimentos  de  investigação  de 
















  Nesta,  os  estudos  são  realizados  num  número  normalmente  reduzido  de 
voluntários saudáveis, mas podem ser realizados em doentes com patologias graves. Tem 




  Esta  fase  tem o  objetivo de  avaliar  a  eficácia  terapêutica e  a  segurança de um 
novo medicamento nos doentes que sofrem da doença em estudo. Por norma, usa‐se um 
número  limitado  de  doentes  (25  a  100),  selecionados  a  partir  de  uma  população 
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relativamente  homogénea.  É  nesta  fase  que  se  confirma  se  o  novo medicamento  tem 
realmente um efeito  terapêutico e que  se  avalia  a  toxicidade, de modo  a  selecionar o 




  Na  fase  III  realizam‐se  estudos  comparativos,  que  demonstram  a  segurança, 
eficácia   e  benefício  terapêutico  de  um  novo medicamento  em  comparação  com  um 
medicamento padrão e/ou placebo. Estes estudos, que  incluem um grande número de 
doentes (centenas ou milhares), são usados para submeter os pedidos de comercialização 












  Através deste breve  resumo da história e definição de ensaio  clínico, é possível 
concluir  que,  desde  a  fase  inicial  de  investigação  até  ao  fim  da mesma,  existe  uma 
multiplicidade  de  áreas,  procedimentos  e  requisitos  a  cumprir  necessários  à 
implementação, distribuição e comercialização desse mesmo medicamento ou fármaco.  
 
2.2 Economia da Saúde 
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  Nos  últimos  40  anos,  a  saúde  tornou‐se  um  importante  assunto  económico  e 
político,  com  um  rápido  desenvolvimento  aos  níveis  de  expansão,  racionalização  e 
organização, e consequentes aumentos nos custos e na despesa dos governos dos países. 
A Economia da  Saúde é uma  subárea dos Estudos Clínicos que  se  refere ao estudo do 
funcionamento económico de um determinado sistema de saúde e às causas pessoais e 
sociais  de  comportamentos  que  afetam  a  saúde,  como  por  exemplo  o  tabagismo, 
absentismo ou ainda a alimentação. 
  Os governos tendem a regular a indústria da saúde pois são normalmente os seus 
maiores  pagadores,  seja  pela  assistência  de  cuidados  de  saúde,  comparticipações  de 
medicamentos, tratamentos ou de cuidados, entre outros.  


















incursão  na  área  da  saúde.  Mushkin  (1958),  uma  das  primeiras  autoras  a  definir  a 
Economia  da  Saúde,  em  1958,  justificou  o  interesse  neste  setor  com  o  avanço  das 
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técnicas  médicas  e  os  consequentes  problemas  de  financiamento  dos  custos  destes 
cuidados médicos:  
“Concerned with the optimum use of scarce economic resources for the care of the sick 
and  the  promotion  of  health,  taking  into  account  competing  uses  of  these  resources” 
(Mushkin, 1958;73) 
Em  1962,  na  sua  obra  “Health  as  an  Investment”,  incita  ao  desenvolvimento  pessoal 
através do investimento nos serviços de saúde e educação, com um consequente retorno 
futuro  associado,  não  só  ao  nível  da melhoria  da  qualidade  de  vida, mas  também  da 
consequente diminuição da despesa com os cuidados de saúde. Esta disciplina começou a 
desenvolver‐se  praticamente  na  mesma  altura  de  uma  outra,  a  Economia  para  a 









conhecimento  rigoroso  e  aprofundado  de  todo  um  sistema  de  saúde  e  atividades 
paralelas para que este possa funcionar de modo adequado.  
  Deste  modo,  a  Economia  da  Saúde  pode  declarar‐se  como  uma  área 









  Empresas  farmacêuticas,  instituições  sem  fins  lucrativos,  instituições 
governamentais e outros tipos de organizações gastam todos os anos milhões em ensaios 
clínicos que avaliam a eficácia e segurança de potenciais produtos.  
  No  espaço  europeu,  e  apesar  da  legislação  aplicável,  sustentada  no  Código  de 
Nuremberga  e  na  Declaração  de  Helsínquia,  existem  diferenças  nacionais  em 





consideração por normas para  a  realização de experiências  clínicas. Durante  séculos,  a 
prática  abusiva  de  experiências  aleatórias  e  sem  critérios  humanos  refletiu  uma 
diferenciação  social,  desprezo  pelo  ser  humano  e  uma  necessidade  crescente  de 
regulamentar  a  investigação  clínica  relativamente  à  ética  necessária  à  evolução  social 
pretendida. 
  A  II Guerra Mundial marcou uma mudança  relativamente à  regulamentação dos 
estudos relacionados com a saúde. A preocupação com o bem‐estar  físico e psicológico 
do ser humano exigiu uma regulamentação rigorosa neste campo. As principais medidas 
tomadas  tomaram  a  forma  do  Código  de  Nuremberga  (1947)  e  da  Declaração  de 
Helsínquia (1964). 
  O Código de Nuremberga é um conjunto de princípios éticos sobre a investigação 
clínica  em  seres  humanos.  Considera‐se  que  este  código  ético  seja  uma  das  grandes 
consequências dos Julgamentos de Nuremberga, que ocorreram após a II Guerra Mundial 









é  uma  das  maiores  referências  no  estabelecimento  de  legislações  nacionais  e 
internacionais sobre a temática da investigação clínica. 
  Todo  este  desenvolvimento  na  legislação  e  na  consideração  pelo  bem‐estar  do 
doente teve como consequência o surgimento de comissões de ética, grupos que existem 
desde o nível local, nas próprias instituições de saúde, até ao nível nacional (em Portugal, 











  O  envelhecimento,  área  transversal  aos  dois  artigos  deste  projeto,  mais 
propriamente  o  bem‐estar  durante  o  envelhecimento,  é  uma  preocupação  cada  vez 
maior na sociedade do séc. XXI. 
  A população mundial está a aumentar, tendo já ultrapassado os sete mil milhões. 
Estima‐se  que,  em  2050,  a  população mundial  com mais  de  60  anos  seja  de  dois mil 
milhões.  Isto pode explicar‐se por diversos  fatores. Os países emergentes, dos quais  se 
destacam  os  BRICS  (Brasil,  Rússia,  Índia,  China  e  África  do  Sul)  e  que,  em  conjunto, 
representam  mais  de  3  mil  milhões  de  habitantes,  caracterizam‐se  por  um  enorme 
crescimento económico. Este  crescimento potencia  a melhoria da qualidade de  vida,  a 
diminuição  das  taxas  de  mortalidade  e  provoca  um  maior  envelhecimento  das 
populações.  




respeito  à  adaptação, maximização  da  saúde,  capacidade  funcional  e  participação  dos 
idosos nas vidas familiar e comunitária. De modo a potenciar todas estas capacidades, a 











sobrecarga  dos  sistemas  de  segurança  social,  a  crescente  necessidade  de  cuidados  de 
saúde, a procura de cuidados prolongados ou a negação de direitos e oportunidades aos 
idosos.  Contudo,  várias  estratégias  podem  ser  implementadas  para  combater  estes 
desafios. Entre as mais  importantes, podemos destacar um nível básico de segurança e 
estabilidade  financeira,  o  desenvolvimento  de  ambientes  adequados  aos  idosos, 
disponibilidade e capacidade dos serviços de saúde ou a manutenção de padrões sociais 
que influenciem o bem‐estar dos idosos. 
  A  África  Subsariana  é  uma  região  de  preocupação,  não  só  devido  à  enorme 
prevalência  de  algumas  doenças,  nomeadamente  VIH/SIDA  e  malária,  mas  também 
devido  às  frágeis  condições  de  vida.  A  elevada  mortalidade  devido  a  epidemias, 
principalmente entre as gerações mais  jovens,  faz com que existam enormes “buracos” 
geracionais.  Este  fator  torna‐se preocupante, na medida em que  as  gerações de  idade 




descendentes,  pelo  que  o  apoio  a  esta  geração,  bem  como  a  prestação  dos  cuidados 
inerentes à idade, pode tornar‐se reduzido ou mesmo inexistente.  
  Após esta breve  análise, podemos  concluir que o envelhecimento não deve  ser 
visto como um peso, mas sim uma mais‐valia para a sociedade. Se os idosos possuírem as 




4. O Projeto 
 
4.1 O Glossário 
 
4.1.1 Reflexão teórica sobre Terminologia 
 
  O desenvolvimento deste projeto que engloba a conceção de um glossário e da 
tradução  de  dois  artigos  científicos,  no  domínio  dos  Estudos  Clínicos,  assenta  em 
princípios metodológicos de extração, organização e validação terminológica, pelo que se 





um dado domínio do  conhecimento. Através da definição de  conceitos  relativos a esse 
domínio,  reúne  informações de  âmbito  gramatical,  lexical ou pragmático  entre outros. 
Costa (2006) afirma que: 
“O  trabalho  desenvolvido  em  Terminologia  é  interdisciplinar  e  tem  por  finalidade  a 
organização  e  transferência  de  conhecimento(s).  Os  seus  elementos  de  base  são  o 
conceito e o termo que o designa, assim como as relações que se estabelecem entre eles. 
Por esse motivo, o  trabalho  terminológico deve basear‐se na análise e estruturação dos 
conceitos  e  das  suas  relações,  assim  como  na  análise  e  estruturação  dos  respetivos 
termos e relações, que, teoricamente, refletem os primeiros.” (Costa, 2006: 4) 
  De  acordo  com  Costa  (2006),  a  organização  e  estruturação  terminológica, 
baseadas em conceito e termo, deve passar por quatro etapas: identificação do domínio, 




como  um  tipo  especial  de  ‘gestão  de  informação’  focado  na  estruturação, 
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armazenamento, troca, disseminação e uso de  informação terminológica para produção 
textual.  Cabré  (1999)  também  afirma  que  “…terminological  theory  arose  and  is  even 
today developed through practical experience that  is,  in  its turn, motivated by the need 
to provide solutions to language‐based problems in communication.” (Cabré, 1999: 7) 
  Até à atualidade, a Terminologia como ciência tem‐se desenvolvido para além de 
determinados  círculos  restritos, nomeadamente  científicos ou  técnicos, que a  tratavam 
como um domínio  acessório. Nos  séculos XVIII  e XIX,  a  Terminologia  era uma  área do 






“Analysts of  contemporary  society  and  culture  believe  that we  are  living  a  transitional 
period and  that our society  is characterized by a series of changes  that make  it notably 
different from earlier periods.” (Cabré, 1999: 2)  
Um  outro  fator  evolutivo  que  Cabré  tem  em  conta  é  o  facto  de,  a  nível  demográfico, 
existir  uma  grande  migração  para  grandes  centros  populacionais,  o  que  tem  como 
consequência  um  maior  acesso  à  educação  e  a  necessidade  de  novas  formas  de 
comunicação.  Assim,  existe  uma  necessidade  cada  vez maior  de  produtos  linguísticos 
relacionados com a  linguagem e formas de organizar e sistematizar a comunicação, que 
passam,  por  exemplo,  pela  introdução  de  estrangeirismos  numa  determinada  língua 
(principalmente  derivados  da  Língua  Inglesa).  Esta  introdução  de  novos  termos  no 
domínio  técnico  leva, posteriormente, a que estes  sejam depois  incorporados e usados 
comummente na  língua corrente, principalmente devido ao efeito dos diversos tipos de 
mass  media.  A  sobrevivência  de  uma  língua  depende  da  sua  adequação  a  todos  os 
contextos  de  comunicação  identificados  por  uma  determinada  sociedade  e  qualquer 
sociedade  tem  a  sua  língua  em  atualização  constante,  seja  através  da  criação  ou  do 




”As modernas  linguagens  científicas  e  técnicas  divorciam‐se  quase  completamente  das 
funções elucocionais da  língua e procuram, sobretudo na escrita e nos seus artifícios, os 
recursos necessários para a sua produção.” (Verdelho, 1993: 350) 
Deste  modo,  a  utilização  de  novos  termos  recorre  a  várias  estratégias  que  possam 
permitir  uma  facilitação  da  compreensão  do  termo  no  contexto  em  que  o mesmo  é 
utilizado.  Ainda  segundo  Verdelho,  “Esta  interação  pode  observar‐se  (…)  ao  nível  dos 
processos de formação de palavras, valorizando os paradigmas flexionais e outras vias de 
lexicalização  (…).”  (Verdelho,  1993:348)  Contudo,  esta  introdução  de  novos  termos  na 
comunicação revela uma dicotomia. Cabré afirma que:  
”At present, however, we are witnessing a paradoxical phenomenon in terms of the status 
of  languages: on  the one hand  there  is a  trend  towards monolingualism across cultures 
which  is  justified  by  the  need  for  direct  and  efficient  communication;  on  the  other, 
national  languages  are  being  recognized  as  the  natural  tools  of  communication  at  all 
levels of usage, whether general or specialized”. (Cabré, 1999: 3)  
Isto  indica que, se por um  lado, a  introdução de estrangeirismos é comummente aceite, 
pois diminui a dificuldade de associar uma referência a um termo através da utilização de 
neologismos, por outro existe uma cada vez maior proteção do valor de cada língua, que 
se  reflete  na  adaptação  desses mesmos  estrangeirismos  à  língua  em  questão,  com  o 
processo de  localização. No entanto, a adaptação à estrutura  léxico‐gramatical da  língua 
de chegada é um  fator muito  importante a  ter em conta, para que o resultado  final do 
processo de  transvaze  seja percetível pelo  recetor da mensagem. A  título de exemplo, 
apesar de um acrónimo não ser por vezes traduzido, devido à sua harmonização com a 
língua  de  chegada  (por  exemplo  a  sigla  “ICH”  ‐  Conferência  Internacional  para  a 
Harmonização dos Requisitos Técnicos para o Registo de Medicamentos de Uso Humano” 
é  usada  em  Língua  Portuguesa  com  a  sua  origem  inglesa  “ICH”  –  “International 
Conference  on  Harmonisation  of  Technical  Requirements  for  Registration  of 
Pharmaceuticals for Human Use”), outros casos existem em que esta regra não é aplicável 
(a  sigla  inglesa  “MA"  –  “Marketing  Authorization”  é  traduzida  e  usada  em  Língua 
Portuguesa como “AIM” – “Autorização de Introdução no Mercado”). Deste modo, deve 
existir um determinado conhecimento e sensibilidade por parte do tradutor para ter em 
conta  estes  aspetos  de  adaptação  das  regras,  de  modo  a  atingir  a  harmonização 
 22
necessária à compreensão e boa fluência do texto a trabalhar. Cada  língua tem padrões 
linguísticos  e  significados  inferidos,  identificáveis  e  normalmente  registados  nas 
gramáticas e dicionários. 
  Baker  (1992)  refere‐se  à  distinção  entre  campo  semântico  e  lexicalização. 
Enquanto que o primeiro  se  refere aos  termos  relacionados  com uma área, o  segundo 
refere‐se a termos derivados de um termo principal, afirmando que: 
“Semantic fields are always changing, with new words and expressions being  introduced 




uma necessidade de  criação de novos  termos e expressões. Este  facto é  sobremaneira 
observável  no  contexto  da  linguagem  especializada.  Temmerman  (2000)  afirma  que 
“Communication  is a constant process of  trying  to make explicit what one understands 
about  the world  in  order  to make  this  clear  to  others.”  (Temmerman,  2000:  47)  Isto 
significa  que,  para  o  emissor  ser  compreendido,  deve  comunicar  numa  linguagem 
compreendida  pelo  recetor.  Para  tal,  no  caso  da  linguagem  especializada,  o  papel  dos 
terminólogos  é  fundamental  no  veicular  da  informação,  uma  vez  que  diferenciam  a 
utilização  e  significado  da  linguagem  especializada  em  relação  à  geral,  de  modo  a 
organizar  o  pensamento  e  estruturar  a  informação  a  transmitir  pelos  textos 
especializados.  
  Temmerman  (2000),  entre  outros,  define  a  categorização  da  linguagem 
especializada.  Assim,  esta  divide‐se  de  acordo  com  uma  relação  entre  um  princípio 
horizontal  e um  vertical. O  eixo horizontal  refere‐se  ao domínio de  atividade  (no  caso 
deste projeto em específico, isto aplica‐se à área 'Estudos Clínicos’ e, consequentemente, 
às subáreas ‘Ensaios clínicos’, ‘Economia da Saúde’ e ‘Regulamentação’) e o eixo vertical 
refere‐se  ao  nível  de  abstração,  tipo  de  linguagem,  ambientes  e  participação  dos 
intervenientes  (no  caso  deste  projeto  em  específico,  à  área  tratada  nos  dois  textos 
traduzidos sobre o  ‘Envelhecimento’). O domínio dos Estudos Clínicos abrange áreas do 
conhecimento que podem ser transversais a diversas áreas, através de uma terminologia 







do  envelhecimento  em  específico,  qual  o  grau  de  especialização  linguística  que  se 
pretende na veiculação da mensagem e o ambiente em que estes fatores ocorrem. Este 
domínio vertical  tem em  consideração o público‐alvo do  texto a  tratar. No âmbito dos 
textos  apresentados  neste  projeto,  é  possível  afirmar  que,  de  acordo  com  o  tipo  de 
linguagem utilizado, o público‐alvo é  composto por  leitores que,  tendo mais ou menos 
conhecimento  sobre  a  área  analisado  (Envelhecimento),  devem  ter  um  conhecimento 
mais  aprofundado  sobre  os  aspetos  relacionados  com  a  biologia  inerente  ao 
envelhecimento  ou  com  a  vertente  estatística  que  analisa  o  fenómeno.  Assim,  e  num 
contexto  para  lá  dos  dois  textos  em  questão,  é  possível  afirmar  que  a  temática  dos 
Estudos Clínicos, que é especializada, deve relacionar‐se com a do envelhecimento, que 
pode  ou  não  ser  especializada,  de  acordo  com  o  tipo  de  mensagem  que  se  queira 
transmitir.  
De acordo com Cabré (1999):  
“Terminology  is  the most  important  characteristic of  special  communication because  it 
differentiates  special  languages  from  the  general  language  and  also  the  various  special 
languages from one to another." (Cabré, 1999: 45) 
De acordo  com o pensamento de Cabré  (1999),  isto  significa que a Terminologia é um 
fator  de  diferenciação  entre  linguagem  especializada  e  linguagem  geral,  uma  vez  que 
apresenta  as  especificidades  de  cada  domínio  do  conhecimento.  Estando  as  línguas  e 
linguagens  submetidas a  regras  lexicais e gramaticais definidas, é a  terminologia usada 
que vai fazer esta diferenciação. Assim, é possível afirmar que a linguagem especializada 
difere  da  geral  pelo  tipo  de  discurso  oral  ou  escrito  e  pela  utilização  de  terminologia 
específica. 
  Pressupõe‐se  que  os  participantes  na  comunicação  especializada  já  detêm  um 
nível  de  conhecimento  superior,  no  âmbito  em  questão,  ao  do  utilizador  comum  e 
comunicam entre  si  a partir do pressuposto de que  já detêm  alguma  contextualização 
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sobre  a  área  em  questão.  O  mundo  referencial  da  comunicação  entre  os  dois 
interlocutores  também  é  um  espaço  restrito  em  que,  apesar  da  terminologia  usada,  a 
comunicação obedece às regras da linguagem geral, nomeadamente, às regras sintáticas, 











própria  teoria, ou  se depende da  teoria de outras disciplinas mais  consolidadas.  Sager 
(1990) afirma que a Terminologia não é uma disciplina, “(…) but there is no denying a long 
history of methodologies which,  themselves  require  theoretical underpinnings  to  justify 
their distinctive nature.”(Cabré, 1999: 10).  
Dubuc (1985) refere ainda o papel social e facilitador da Terminologia, afirmando que:  
"Terminology  was  not  the  result  of  the  desire  to  create  a  different  field.  It  is  the  enormous 







“[As  linguagens  especializadas]  ocupam  uma  percentagem  crescente  no  conjunto  da 
massa  lexical  (exigindo‐lhe  um  ritmo  de  inovação  e  de  mobilidade,  nunca  antes 






específico,  é  possível  observar  que  a  maioria  dos  conteúdos  é  produzida  em  Língua 
Inglesa, o que se deve a várias razões. Por um lado, a Língua Inglesa é vista como ‘língua 
franca’,  ou  seja,  principal  língua  de  comunicação  entre  povos  e  sociedades.  Este  facto 
deve‐se, entre outras, a razões históricas. A influência militar, política, económica, social e 





mínima, mesmo  nos  verbos  irregulares,  as  inflexões  em  género  não  existem  e  as  de 
número  são  mínimas.  Além  das  razões  anteriormente  apresentadas,  a  maioria  dos 
conteúdos na Internet sobre esta área estão em Língua Inglesa (ao fazer uma pesquisa na 
web, é possível observar que o maior portal de  Internet na área dos Estudos Clínicos é 
norte‐americano  (www.clinicaltrials.gov) e esta é  também a segunda  língua das páginas 
web  com  conteúdos noutras  línguas. A  Língua  Inglesa é  também a mais aprendida nas 
escolas de todo o mundo. Estes fatores, que têm como principal objetivo atingir o maior 
número  possível  de  pessoas,  fazem  com  que  a  comunicação  se  processe  dentro  de 
parâmetros  simplificados,  sem,  no  entanto,  permitir  que  esta  simplificação  resulte  na 
perda  da mensagem  a  transmitir.  Em  Língua  Portuguesa,  por  exemplo,  é  frequente  o 
discurso conter interferências da Língua Inglesa. Por norma, os cientistas têm dificuldades 
em  escrever  e  falar  cientificamente  em  Língua  Portuguesa,  pelo  que  a  adoção  da 
utilização  de  termos  em  Língua  Inglesa  permite  uma  maior  proximidade  com  o 
reconhecimento intelectual necessário à compreensão. 
  Como  já  referido acima, Galinski e Budin  (1993) afirmam que a metodologia de 
gestão  terminológica  deve  conter  uma  interação  entre  comissões  especializadas  que 
unificam, harmonizam, normalizam e regulam as terminologias. Uma vez que este não é 
um  trabalho  prático  nem  rentável  para  o  tradutor,  a  colaboração  entre  tradutores 
 26
especializados  e  especialistas  é  a  solução mais  prática.  Contudo,  esta  cooperação  não 
deve ser estanque, ou seja, são necessárias bases de comunicação e atualização também 
em  conjunto  com  organizações  internacionais  de  gestão  terminológica  e  respetivos 
terminólogos.  Contudo,  em  áreas  tão  díspares  como  a  biologia  ou  a  informática,  este 
método  não  se  adequa  e  é  frequente  existir  a  introdução,  por  exemplo,  de 
estrangeirismos também aceites comummente entre a comunidade. Por exemplo, apesar 
do  termo  em  Língua  Inglesa  ‘rash’  ter  o  equivalente  em  Língua  Portuguesa  ‘exantema 
cutâneo', ambos  são aceites  como  corretos e exatos. De acordo  com Costa  (2006), um 
mesmo conceito pode  ser designado por dois ou mais  termos, pelo que o  terminólogo 
tem  a  tarefa  de  decidir  qual  dos  termos  deve  ser  privilegiado  em  relação  aos  outros, 
tendo  em  conta  o  uso  do  termo  e  a  formação mais  adequada  do mesmo  ao  sistema 
linguístico  em  questão.  Dito  isto,  há  lugar  para  a  inclusão  das  formas  alternativas  de 
designação,  nos  campos  que  comportam  sinonímia  nos  diferentes  registos 
terminográficos.  Assim,  podem‐se  indicar  os  sinónimos  dos  termos  nas  fichas 












“Wüster’s  principles  as  formulated  in  the  first  ISO  704  (1968) were  quite  suitable  for 
documents which dealt with  the standardization of terms  in  the  filed of technology and 






Wüster  propôs  um  processo  de  normalização  das  terminologias,  de modo  a  contribuir 
para  uma  comunicação  inequívoca  e  eficaz.  Assim,  tinha  por  objetivo  a  difusão  do 
processo  de  normalização  linguística,  em  que  era  preponderante  dominar  e  rotular  a 
informação a veicular. Cabré (2003), por outro  lado, afirma que a Terminologia deve ter 
em  conta  outros  parâmetros  que  não  apenas  a  normalização  (Teoria  Comunicativa  da 
Terminologia ‐ TCT), uma vez que a comunicação normalizada é apenas uma entre muitas 
possibilidades de comunicação real. Assim, "Cada producto terminológico está destinado 





“En  esta distinción  entre  "crear naturalmente  la  terminología" o  "elaborarla" para que 
una lengua disponga de recursos que la hagan apta para todo tipo de comunicación, yace 










tende  a  estabelecer  uma  referência  entre  as  possíveis  variantes  de  denominação,  de 






 “Encyclopaedic  information  and  semantic  information  cannot  always  be  clearly 
distinguished. Understanding  does  not  usually  happen  via  essential  characteristics  and 
relationships, but via ‘nodes of knowledge’, which can have varying  levels of complexity, 
depending on how detailed  the understanding  is or needs  to be  in a  specific  situation. 
Traditional definitions have to be diversified and other means of representing the content 
of concepts have to be developed.” (Temmerman, 2000: 36) 
De  acordo  com  esta perspetiva, não pode  existir uma  relação  estanque  e direta entre 
conhecimento enciclopédico e semântico, uma vez que a compreensão é constituída por 
patamares que podem  ter diversas variáveis e relações de complexidade e detalhe. Por 
exemplo,  e  tendo  em  conta  o  público‐alvo,  os  folhetos  informativos,  também 
denominados ‘bulas’, são destinados à leitura por parte de um doente, pelo que convém 
existir  uma  simplificação  de  termos  e  linguagem  usadas.  Apesar  de  esta  simplificação 
poder  ser  polémica,  uma  vez  que  pode  ser  vista  como  um  atentado  à  fiabilidade  do 
produto,  também é possível que  a utilização de uma  linguagem  complicada dificulte  a 
compreensão do produto e, por consequência, o ‘relacionamento’ com o mesmo. O que 
não  se  compreende  é  frequentemente  colocado  de  parte,  pelo  que  deve  existir  uma 
estratégia de aproximação para com o utilizador do produto, de modo a que este possa e 
saiba cumprir com o que lhe é pedido. Por exemplo, o termo ‘rash’ é atualmente bastante 
usado  na  tradução  para  a  Língua  Portuguesa,  mas  tem  um  equivalente  em  Língua 
Portuguesa,  ‘exantema  cutâneo’.  Tendo  em  conta  a  perspetiva  do  doente,  devemos 
interrogar‐nos  se  será mais  fácil  identificar‐se  e  relacionar‐se  com  o  termo  ‘exantema 
cutâneo’ ou ‘rash’. Tendo em conta a perspetiva de Cabré e Temmerman, apesar dos dois 
termos  remeterem  exatamente  para  o  mesmo  conceito,  poderá  existir  uma  maior 
compreensão da mensagem veiculada com a utilização de um termo em relação ao outro, 
dependendo do público‐alvo da mensagem. 
  Na  construção  deste  glossário,  foi  observado  que  existem  termos  em  Língua 
Portuguesa que têm mais do que um correspondente em Língua Inglesa e vice‐versa. Para 
tal,  optou‐se  por  uma  estratégia  em  que  mais  do  que  um  termo  com  o  mesmo 
correspondente  na  outra  língua  tenha  sido  inserido  na  tabela  de  Excel  tantas  vezes 
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quanto o número de  referentes que  foram validados. Por exemplo, o  termo em Língua 
Inglesa  ‘Confidentiality’  tem,  no  contexto  deste  glossário,  dois  referentes  em  Língua 
Portuguesa:  ‘Confidencialidade’  e  ‘Sigilo’.  Uma  vez  que  ambos  foram  validados  pelo 




tendo  em  conta  as  regras  morfológicas  de  uma  determinada  língua.  Os  termos 
aglutinados  são  formados  por  dois  significantes,  ou  seja,  existe  uma  relação  entre  o 
significado do significante principal e o significante acessório. Um exemplo deste método 
no  presente  projeto  é  o  do  termo  “Farmacodinâmica”,  que  surge  da  aglutinação  dos 
termos  “Fármaco”  +  “Dinâmica”.  Também  ‘Farmacogenética’,  que  define  o  estudo  da 
variação  genética  de  um  indivíduo  em  relação  ao  fármaco  em  estudo,  é  um  exemplo 
deste  caso, pois  aglutina os  termos  ‘Farmacologia’ e  ‘Genética’ num  só. Contudo, este 
processo depende do sistema  linguístico em que o termo é utilizado. No caso específico 
deste glossário, existiu uma divisão de campos semânticos. 
  Os  neologismos  referem‐se  à  criação  de  um  vocábulo  novo  recorrendo  a 
processos de formação de termos existentes que fazem parte do processo de renovação e 
alargamento do léxico. Inicialmente, a utilização destes termos pode ser alvo de algumas 
reticências mas,  com  o  passar  do  tempo,  são  depois  usados  normalmente  na  língua, 
perdendo‐se a  consciência da novidade dos mesmos. Por exemplo,  ‘Rácio’ é usado em 
Língua Portuguesa por derivação do termo ‘Ratio’, proveniente da Língua Inglesa. Apesar 










pode observar em  termos como  ‘Pós‐comercialização’  [deriva do  latim  ‘Post’] ou  ‘Ética’ 
[do  grego  ‘Ethos’]),  o  que  constitui  uma  grande  vantagem  para  a  Língua  Portuguesa, 
inserida no conjunto das línguas latinas. Verdelho (1993) afirma que:  
“No  processo  de  criação  de  um  grande  espaço  interlinguístico  terminológico,  foi 
particularmente  vantajoso  para  o  português  (como  para  as  restantes  línguas  latinas  e 
outras  latinizadas),  a  adopção,  pelo mundo  científico,  de matrizes  grecolatinas  para  a 
recriação de grande parte das  linguagens científicas e técnicas, prosseguindo assim uma 
tradição  linguística  e  cultural  longamente  ensaiada  em  séculos  de  tradição  escrita.” 
(Verdelho, 1993:347) 
A  área  dos  Estudos  Clínicos,  tal  como  tantas  outras,  tem  uma  comunicação  científica 
realizada  predominantemente  em  Língua  Inglesa,  o  que  proporciona  uma  motivação 
extra  para  a  adoção  de  termos  de  Língua  Inglesa  pelas  outras  línguas. A  utilização  de 
neologismos também evita a ambiguidade do significado do termo, mediante o contexto 
da frase em que está inserido, ao contrário de muitos neologismos que são introduzidos 







uma  maior  velocidade  na  transferência  de  processos  e  metodologias.  Estas 
condicionantes  fazem  com  que,  no  processo  de  transvaze  do  termo  para  a  língua  de 
chegada, se adote o uso do estrangeirismo que, muitas vezes, é mais compreensível do 
que o neologismo.  






• Inserção  de  estrangeirismos,  principalmente  provindos  da  Língua  Inglesa, 
normalmente usada na comunicação entre interlocutores de línguas diferentes; 
• Criação  de  neologismos,  em  que  um  termo  é  criado  seguindo  as  regras 
morfológicas  da  língua‐alvo  e  permite  a  denominação  de  um  conceito  novo  ou 
alterado. 
 
4.1.2 Conceção do Glossário 
 
  Para  a  realização  da  primeira  fase  deste  projeto,  propus‐me  a  conceber  um 
glossário  sobre  Estudos  Clínicos,  de modo  a  suprimir  uma  insuficiência  nesta  área  em 
Língua Portuguesa. A terminologia existente nesta área está dispersa por diversas obras, 









afirma  que  “Documents must  speak  ‘the  language’  of  the  target  audience  and  should 
resemble other  texts produced within  that particular  language  community  and  subject 
domain.” (Wright, 1993: 70). Esta frase sugere‐nos que a terminologia a usar e respetivas 
escolhas léxico‐gramaticais de cada língua devem ser feitas de acordo com o público‐alvo, 
tendo  em  atenção  a  existência  de  especificidades  e  conhecimentos  técnicos  que  este 










torna‐se  extremamente  importante,  para  evitar  problemas  gerados  por  erros  de 
tradução.  Assim,  definiu‐se  o  público‐alvo  deste  projeto  como  sendo  um  conjunto 
heterogéneo,  incluindo pessoas com atividades  ligadas à área da Saúde em geral e dos 







potenciais  utilizadores  do  mesmo.  Devo  ainda  realçar  que  o  questionário  aqui 
apresentado  tem  um  valor  indicativo,  de modo  a  que  todos  os  grupos  de  utilizadores 
possam  consultar  o  produto  deste  estudo  e  encontrar  os  elementos  essenciais  à  sua 
busca sem demoras desnecessárias ou lacunas importantes de informação.    
  Após  uma  análise  sobre  os  pontos  que  se  pensava  serem mais  importantes,  e 
avaliação de diversos materiais já existentes (glossários e dicionários em formato físico e 
digital,  como  por  exemplo  IATE, Diciopédia  ou  outros  glossários),  delinearam‐se  várias 
perguntas a eventuais utilizadores, que de seguida, serão justificadas. 
  Dos  75  questionários  enviados  a  pessoas  das  áreas  da  saúde,  linguística  ou 
economia, entre outras, foram recebidos 43. O critério utilizado para a distribuição deste 
inquérito foi apenas o das pessoas que o receberam serem utilizadoras de Internet e de 
dicionários  (online  ou  outro  formato),  com  o  objetivo  de  avaliar  as  necessidades  que 
existem não apenas ao nível da temática dos Estudos Clínicos, mas também da conceção 
de  um  glossário.  Pretendeu‐se  assim  que  o  resultado  final  decorrente  da  elaboração 










  A  primeira  pergunta  teve  por  objetivo  saber  a  idade,  sexo  e  profissão  dos 
respondentes,  de  modo  a  avaliar  a  transversalidade  da  amostra  que  respondeu  ao 
questionário. A idade dos 43 respondentes variou entre os 22 e os 45 anos, com um pico 
entre os 27 e os 31 anos (n=27). Relativamente ao sexo, 22 eram homens e 21 mulheres. 
Relativamente  à  situação  laboral,  existiu  uma  predominância  de monitores  de  ensaios 
clínicos (n=6) e tradutores (n=5), situação que deriva do público a quem o questionário foi 
entregue. Contudo, existem respondentes com outras profissões relacionadas com a área 
da  saúde  (Estatista  [n=1], Médico  [n=1] ou Coordenadora de Formação de  Investigação 
Clínica  [n=1],  técnico de epidemiologia  [n=1]), da  linguística  (estudante universitário de 
tradução  [n=2],  Intérprete de conferência  [n=1] ou Professor Universitário  [n=1]). Além 
das profissões relacionadas com esta área,  foram recebidos  inquéritos completados por 
pessoas  de  outras  áreas  do  saber.  Os  utilizadores  deste  recurso  poderão  ser  pessoas 













resposta  rápida, mas  também de avaliar eventuais necessidades que não  tivessem  sido 
ainda recolhidas ou analisadas. Se, por um  lado, se pretendia analisar o  interesse numa 









Estas  respostas  vieram  revelar  a utilidade do  glossário  em diversos  campos,  como por 
exemplo, como um contributo para a consistência discursiva, a facilidade de pesquisa ou 




  Estas  perguntas  tiveram  por  objetivo  avaliar  a  tendência  de  utilização  de 
ferramentas  linguísticas e  saber qual a  influência que as mesmas  têm no dia a dia dos 
respondentes,  através  da  frequência  com  que  são  utilizadas.  Estas  duas  perguntas 
fechadas relacionam‐se com a periodicidade com que os respondentes usam este tipo de 
ferramentas e o  interesse que estas poderão  ter no  seu dia a dia. Se, por um  lado, na 
pergunta 3, 37 respondentes afirmaram utilizar este tipo de ferramentas, na pergunta 4, 







pelos  respondentes  (n=43).  Trinta  e  cinco  inquiridos  preferem  a  disponibilização  em 
formato  digital  e  8  preferem  o  formato  físico.  Houve  respondentes  (n=2)  que  não 
demonstraram qualquer tipo de preferência.  
  No  início deste projeto,  tentou‐se que o  glossário  fosse exportado para os dois 
formatos.  Contudo,  condicionantes  de  diversas  ordens  não  permitiram  a  viabilização 












que os  respondentes  têm  sobre a organização e  indexação dos  termos em questão, de 
modo  a melhorar  a  eficiência  da  pesquisa.  Se,  por  um  lado,  uma  listagem  para  cada 
subárea  apresenta  uma  separação  entre  as mesmas,  o  que  pode  ter  a  vantagem  de 
particularizar  a  pesquisa  de  quem  procura  o  equivalente  de  determinado  termo,  a 
listagem única, em que se refere a subárea em questão, é mais abrangente e pode ajudar 
quem  não  tiver  a  certeza  sobre  a  subárea  em  que  insere  o  termo  a  pesquisar.  Doze 
respondentes preferiram uma  listagem para cada subárea e 31 preferiram uma  listagem 
única em que  se discriminasse  a  subárea em questão. Esta preferência  levou  a que  se 






  Quando  este  questionário  foi  apresentado,  existia  a  perspetiva  de  conceber  o 
glossário tanto em  formato digital como em papel. Para tal, era  importante estabelecer 
uma metodologia que proporcionasse ao utilizador a  facilidade de consulta, de modo a 
otimizá‐la. Caso esse  cenário  tivesse  sido  concretizado, esta pergunta pretendia avaliar 
se, em  formato  físico, o utilizador preferiria a  listagem dos  termos com a definição dos 
mesmos em ambas as línguas ou duas listagens de termos (uma Português‐Inglês e outra 
Inglês‐Português), em que a definição  fosse apresentada apenas na  língua  inicial. Deste 
modo, pretendeu‐se avaliar a importância da definição de um termo em duas línguas, ou 
seja,  poder  fazer  a  confrontação  direta  da  definição  do  termo.  Trinta  e  cinco 
respondentes  afirmaram  preferir  a  construção  de  duas  listagens  em  que  as  definições 
estivessem  presentes  em  português  e  inglês.  Sete  inquiridos  preferiram  a  solução  de 









bibliográficas  (n=7)  e  a morfologia  (n=15)  foram  os  campos  com menos  aceitação,  a 
definição  foi  vista  como um  fator  importante  (n=40), bem  como  a  Subárea  (n=35)  e  a 
exemplificação da utilização do termo (n=28). O fator considerado mais importante foi o 
de  contextualização do  respetivo  termo  (Subárea, Definição  e  Frase  exemplificativa do 
uso do termo). A conclusão a retirar daqui é, essencialmente, a de que a contextualização 









Posteriormente,  dentro  de  cada  página  criou‐se  uma  coluna  horizontal  em  que  se 
inseriram  os  campos  essenciais  (‘Termo’,  ‘Área’,  ‘Subárea’,  ‘Forma  Abreviada’, 
‘Informação  Gramatical’,  ‘Definição’,  ‘Fonte  da  Definição’,  ‘Contexto’,  ‘Fonte  do 
Contexto’,  ‘Termo EN’,  ‘Forma abreviada EN’,  ‘Comentários’,  ‘Criado por’,  ‘Criado em’). 
Por uma questão de coerência e de estratégia de  formatação, as  três páginas  têm uma 
estrutura exatamente igual, mudando apenas o conteúdo de cada campo.  
  De  acordo  com  Galinski  e  Budin  (1993),  o  termo  ‘gestão  terminológica’  pode 
considerar‐se  um  tipo  especial  de  gestão  de  informação  que  se  foca  na  estruturação, 
armazenamento, troca, disseminação e uso da  informação terminológica para produção 
textual. O conhecimento desenvolve‐se e altera‐se mais depressa do que a própria língua, 
uma  vez  que  “The  formation  of  new  terms  is  impelled  primarily  by  the  very  limited 
number of term elements available  in any  language for naming new concepts". (Wright, 
1993:  210)  Deste  modo,  a  estratégia  que  estes  autores  apontam,  para  uma  maior 
atualização da ferramenta terminológica, é a de que os termos do glossário devem estar 
associados  a  mais  informação  para  além  do  equivalente  do  termo,  que  podem  ser 
definições  ou  especificações  para  grupos  de  utilizadores.  A  utilização  de  ‘árvores 
terminológicas’ é um aspeto importante para determinar a contextualização dos termos, 
seja ao nível do termo ou do conceito. Podemos encontrar um exemplo disto no projeto 
Temanet,  do  Instituto  Camões,  que  tem  por  objetivo  “a  construção  de  wordnets  do 
Português organizadas em domínios semânticos.” 





reduzidos  para  ‘Termo’,  ‘Área’,  ‘Subárea’,  ‘Forma  Abreviada’,  ‘Termo  EN’,  ‘Forma 
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abreviada EN’, ‘Criado por’ e ‘Criado em’. Também se definiu que seria mais  importante 
desenvolver  partes  específicas  da  estrutura  do  glossário,  nomeadamente  através  do 
número de termos  inseridos e validados, do que  integrar todas as subáreas  inicialmente 




  Deste  modo,  o  glossário  apresentado  neste  projeto  incide  sobre  a  Área  dos 
Estudos  Clínicos  e  divide‐se  em  três  Subáreas:  a  subárea  ‘Ensaios  Clínicos’  inclui  174 
termos e os campos preenchidos e apresentados são  ‘Termo’,  ‘Área’,  ‘Subárea’,  ‘Forma 
Abreviada’,  ‘Termo  EN’,  ‘Forma  Abreviada  EN’,  ‘Criado  por’  e  ‘Criado  em’;  a  subárea 
‘Economia  da  Saúde’  inclui  65  termos  e  os  campos  preenchidos  e  apresentados  são 
‘Termo’, ‘Área’, ‘Subárea’, ‘Forma Abreviada’, ‘Termo EN’, ‘Forma Abreviada EN’, ‘Criado 
por’ e ‘Criado em’; a subárea ‘Regulamentação’ inclui 76 termos e os campos preenchidos 
e  apresentados  são  ‘Termo’,  ‘Área’,  ‘Subárea’,  ‘Forma  Abreviada’,  ‘Termo  EN’,  ‘Forma 
Abreviada EN’, ‘Criado por’ e ‘Criado em’. 
  Eventualmente,  numa  fase  futura,  este  projeto  poderá  sofrer  um 









Forma  abreviada:  Nesta  área  científica,  a  forma  abreviada  (abreviaturas,  siglas  ou 
acrónimos)  é  frequentemente  utilizada,  pelo  que  se  considera  um  item  importante  a 
incluir; 
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Termo  EN:  É  o  equivalente  ou  correspondente  do  termo,  objetivo  deste  glossário 
bilingue; 
Forma  abreviada  EN:  Nesta  área  do  conhecimento,  a  forma  abreviada  (abreviaturas, 
siglas  ou  acrónimos)  é  frequentemente  utilizada,  pelo  que  se  considerou  um  campo 
importante a incluir; 
Criado por: Autor da entrada no glossário; 
Criado  em: Uma  vez que  esta  área  está em  constante  evolução,  com uma  atualização 
constante  dos  termos,  este  é  um método  de  contextualização  temporal,  para  permitir 
que a ferramenta seja atualizada e/ou gerida por outras pessoas, com o devido registo. 
   
  Depois  da  definição  dos  parâmetros  acima  referidos  no  que  à  estrutura  do 
glossário diz respeito, avançou‐se para uma nova fase do projeto, em que a extração dos 
termos  a  usar  no  glossário  seria  o  grande  objetivo.  Para  tal,  foram  tidos  em  conta  os 
procedimentos descritos em seguida. 
  Como  já  referido  anteriormente,  não  foi  encontrada  qualquer  ferramenta  em 
Língua Portuguesa que compilasse  terminologia específica da área dos Estudos Clínicos. 
Para  tal,  e  tendo  por  base  as  três  subáreas  em  estudo,  o  ponto  de  partida  foi  a 
compilação de um corpus de  textos gerais nas Línguas Portuguesa,  Inglesa e Espanhola 
(Castelhano)  sobre  esta  área.  Além  dos  textos,  tive  ainda  em  conta  outro  tipo  de 
documentos, como, por exemplo, dicionários técnicos monolingues e bilingues nas áreas 
mais  gerais ou  congéneres,  glossários especializados  (maioritariamente monolingues) e 
ainda documentos técnicos de referência.  
“Reference  works  are  the  documents  terminologists  use  to  obtain  background 
information  on  theoretical, methodological,  practical  or  bibliographical  aspects  on  the 
subject.  This  information  can  refer  to  the  conceptual  system  of  a  subject  domain,  its 
system of designation, or complementary aspects of the professional or scientific activity 
related  to  the  field  in question. They may be  terminological works on  the same or on a 
related topic, dictionaries that cover a part of the terminology on the topic, handbooks, 
and other background materials, etc.” (Cabré, 1992: 117) 
De  acordo  com  esta  citação  de  Cabré  (1992),  é  possível  recorrer  a  diversos  tipos  de 
documentos  para  extrair  informações  de  índole  teórica,  metodológica,  prática  ou 
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remissiva  relacionadas  com  os  diversos  aspetos  da  subárea  em  questão.  São  estes 




The  creation  of  a  bibliography  requires  a  systematic  inventory  in manual  or  electronic 
form.  It consists of  lexicons, manuals,  treatises, specialized  journals and  firm or project‐
specific  technical  texts, which are even more difficult  to collect and more dangerous  to 
use  because  they  contain  publicity  and  journalistic  material  mixed  in  with  technical 
information. “ (Rey, 1995: 144) 
Rey  (1995)  complementa  aqui  o  pensamento  de  Cabré  (1992)  sobre  a  extração  de 
informação, que pode ser “inventariada" sob forma manual ou eletrónica e que consiste 
no mais  variado  tipo de documentos.  Somos  alertados  ainda para o  facto de que, por 
vezes,  existem  textos  direcionados  que  contêm  material  de  opinião  e  divulgação 
misturado  com  informações  técnicas,  o  que  pode  originar  “confusão”  na 
contextualização/extração de termos num determinado documento. 
  Com base nos pensamentos de Cabré  (1999) e Rey  (1995), procurei documentos 
de referência que me permitissem obter  informação sobre esta área. Estes documentos 
consistiram,  entre  outros,  em  textos  gerais  e  específicos  de  instituições  com  que  eu 
trabalhava. Uma vez que estes textos estavam direcionados para projetos específicos e se 
encontravam  protegidos  por  acordos  de  confidencialidade,  os  termos  extraídos  destes 
documentos tiveram de ser cruzados e contextualizados com outras obras, visto que era 
necessário  avaliar  a  sua  validade  ao  nível  do  conceito,  como  se  descreve  no  capítulo 
anterior. Por exemplo, o  termo  ‘Produto Medicamentoso’ pode  ser usado num projeto 
específico, mas o seu referente em Língua Inglesa, ‘Medicinal Product’, pode remeter, em 
Língua  Portuguesa,  para  ‘Produto  Medicamentoso’,  ‘Produto  Medicinal’  ou  ainda 
‘Medicamento’.  
  Assim, a extração dos termos foi realizada através de uma metodologia qualitativa 




terminológicos  propostos  para  este  projeto.  Não  tendo  realizado  uma  ocorrência  de 
frequência  de  termos,  cingi‐me  à  análise  qualitativa  da  terminologia  encontrada. 
Exercendo eu a atividade de tradutor técnico, nestes domínios, há alguns anos, e tendo 
alguma  bibliografia  sobre  esta  área,  a  experiência  que  obtive,  ainda  que  limitada, 
permite‐me ter algum conhecimento qualitativo sobre a terminologia a usar, bem como 
alguns materiais  de  referência,  para  determinar  a  qualidade  dos  termos  a  apresentar. 
Contudo,  não  possuo  as  competências  técnicas  para  validar  os  termos  com  o 
conhecimento de um elemento da comunidade de utentes da área de especialidade, pelo 
que o papel do especialista, na validação dos candidatos a termos foi fundamental. Deste 
modo,  e  tendo  por  base  a  contextualização  do  termo  nas  subáreas  inicialmente 
determinadas,  procedi  à  análise  e  apresentação  dos  mesmos  no  meu  glossário. 
Posteriormente,  a  listagem  provisória  de  termos  foi  apresentada  ao  especialista,  para 
validação  dos mesmos,  das  definições,  dos  equivalentes  e  de mais  informação  que  se 
determinou  incluir. Nesta  fase, eu  recebia a validação dos  termos ou, caso contrário, a 
indicação  de  aspetos  a melhorar  nos  termos  inseridos,  sugestões  de  novos  termos  ou 
ainda de outros aspetos a melhorar.  
  O  especialista  tem  aqui  um  papel  fundamental,  por  diversos  fatores.  Como  o 





fatores  sociolinguísticos  (utilização,  meio,  necessidades  do  utilizador,  etc.), 
psicolinguísticos (idiossincrasias, costumes, estéticas, etc.) e critérios  linguísticos formais 
(motivação morfológica,  possibilidades  de  derivação,  etc.).  Esta  normalização  deve  ser 
feita em conjunto com especialistas, que serão, normalmente, os utilizadores  finais dos 
textos científicos ou os geradores dos  termos, no caso de  investigadores no domínio. A 
normalização  terminológica  deve  ser  feita  por  entidades  competentes  e  deve  incluir 
medidas que justifiquem a utilização, de modo a que a ferramenta seja disseminada pelos 
seus  utilizadores.  Exemplos  deste  processo  podem  ser  encontrados  nos  anteriormente 
 42
referidos  IATE  ou  Temanet.  Idealmente,  existiria  uma  harmonização  terminológica 







ser  informado do que  se espera do  seu  trabalho de validação. Assim, deve existir uma 
diferenciação  entre  ‘conceito’  e  ‘termo’,  em  que  ‘conceito’  se  refere  ao  nível 
extralinguístico e ‘termo’ ao nível linguístico, ou seja, o ‘termo’ é uma designação verbal 
do  ‘conceito’.  De  acordo  com  esta  metodologia,  o  especialista  deverá  intervir  no 
estabelecimento do conceito, de modo a diferenciá‐lo de todos os outros conceitos para 
assim  apresentar  o  termo  distintivo.  Este  processo  deve  ser  realizado  por  vários 





De  acordo  com  a metodologia  aqui  apresentada, é possível  concluir que o especialista 
tem um papel não só na validação da definição do termo, mas ainda na confirmação da 
definição face ao conceito, de modo a distingui‐lo e torná‐lo único. 
   O  estatuto  de  especialista  advém  do  reconhecimento  dos  seus  pares  ou  do 
estatuto que  tem em determinada  instituição. No caso do especialista associado a este 
projeto,  a  sua  condição  de  validador  é  inquestionável  pelo  que,  devido  aos  respetivos 
conhecimentos,  este  se  torna  um  participante  essencial  no  auxílio  ao  terminólogo 
durante o processo de validação.  
  São  os  papéis  desempenhados  pelo  terminólogo  e  pelo  especialista  que  vão 
fornecer o apoio necessário, através da criação e validação de materiais de consulta, para 
que  seja  possível  ao  tradutor  desempenhar  um  trabalho  de  qualidade  que  seja 








“Technical  translators  are  typically  either  trained  linguists  who  develop  specialized 
research  skills along with  ancillary  knowledge  in  selected  technical areas, or engineers, 
scientists and other subject‐area specialists who have developed a high degree of specific 
knowledge, which  they apply  to  the  translation of  texts  in  their  fields of specialization.” 
(Wright, 1993: 1) 
Deste  modo,  impõe‐se  uma  pergunta:  será  melhor  ter  um  especialista  com 
conhecimentos  linguísticos ou um  linguista com conhecimentos numa determinada área 
do  saber?  Esta  será  uma  pergunta  sem  resposta  óbvia,  existindo  dúvidas  até  sobre  se 
existe  a  primazia  de  um  sobre  o  outro,  uma  vez  que  são  áreas  complementares  que 
dependem do  indivíduo e da  sua  capacidade de  colaborar  com especialistas de outras 
áreas de  conhecimento.  Se um  especialista  for muito bom na  sua  área, mas não  tiver 
conhecimentos  linguísticos e de  tradução, não  será  capaz de  realizar um  trabalho bem 
feito, e o mesmo  se aplica a um  linguista que não  tenha  suficientes conhecimentos do 
domínio de aplicação da sua atividade tradutológica.  
  Niedzielski e Chernovaty (1993) apontam para uma cada vez maior quantidade de 
informação  e  inovação  transversais  a  todas  as  áreas,  o  que  pode  provocar  uma 
desatualização rápida e constante de quem tenha conhecimentos na área de aplicação, e 
concluem  que  a  formação  técnica  apresenta  vantagens  ao  nível  da  transmissão  de 
informação, mas  a  formação  linguística  apresenta  uma maior  vantagem  no  campo  da 
interpretação da mensagem, devido à maior consistência de conhecimentos ao nível da 
construção  discursiva.  Assim,  a  conclusão  que  se  tira  é  a  de  que  deve  existir  uma 
complementaridade,  em  que  o  linguista  e  o  especialista  podem  colaborar,  sendo  esta 
uma  discussão  em  que  a  cooperação  se  apresenta  como  fator  principal  para  a 
apresentação de um bom trabalho final.  
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  No  caso  deste  projeto  em  específico,  a  recolha  terminológica  foi  realizada  e  o 





compilação  terminológica  neste  domínio  em  Língua  Portuguesa.  A  formatação  deste 
projeto,  em  Excel,  permite‐lhe  ser  facilmente  consultado  em  qualquer  das  línguas  de 
trabalho. Contudo, o destaque aqui oferecido prende‐se com o objetivo de oferecer uma 
estrutura  de  base  em  Língua  Portuguesa  que,  assim  se  queira,  poderá  ser  alargada  a 
outras línguas.  








ficheiro  que  pudesse  organizar  adequadamente  os  termos  e  ser  facilmente  exportado 
para qualquer  tipo de  formato,  fosse ele  físico ou digital. Chegou‐se assim à conclusão 
que o Excel, através do seu sistema editável de células, era o formato ideal. 
  Para além da  ferramenta apresentada,  cada  termo pode ainda  ser analisado de 
modo mais aprofundado. O método escolhido para essa análise foi o registo na forma de 
uma ficha terminológica, uma vez que se viu ser um processo mais intuitivo e com o qual 









foi a  solução mais  completa que  foi possível apresentar. De modo exemplificativo,  são 
apresentadas em anexo duas fichas terminológicas, uma para um termo e outra para um 
acrónimo. 
  Uma  ficha  terminológica  consiste num  conjunto de  campos que  contém  toda  a 
informação  relevante  sobre  um  termo  e  que  é  apresentada  de  acordo  com  um 
determinado  conjunto  de  critérios.  Existem diversos  tipos, nos mais  variados  formatos 
(.doc, .xls, . ppt, ...) e com diversos parâmetros, de acordo com os objetivos do produtor 
dessa mesma  ficha. Caso as  fichas não  sejam produzidas em ambiente  controlado  (por 
exemplo, sujeitas a regras de campos restritos e controlo de  informação dentro de uma 













• Definição:  é  um  breve  enunciado  lexicográfico  que  fornece  as  características 
essenciais e distintivas de um conceito e  indica o  lugar do conceito num sistema 
conceptual; 









• Comentários:  Quaisquer  notas  que  sejam  pertinentes  a  este  termo,  como  por 





  Outros  campos  poderiam  ainda  ser  incluídos,  como  por  exemplo  Sinonímia  ou 
Estado do Termo (obsoleto, oficial, …), entre outros. Contudo, dada a atualidade da área e 
a  necessidade  de  um  referente  para  cada  termo,  deu‐se  a  primazia  aos  campos 
anteriormente referidos. 
  Relativamente à utilização do  trabalho  final, Dobbertin e Prüller  (1993) afirmam 
que “A terminology  in the sense of “collection of concepts and terms” should always be 
user‐oriented.”  De  acordo  com  esta  citação,  a  recolha  terminológica  e  conceção  de 
glossário deve ter em conta o utilizador do mesmo. Afirma Cabré (2003) a este respeito: 
“Algunas  de  estas  unidades  sólo  se  utilizan  en  contextos  generales  (elaborar,  gordura, 
felicidad), otras  solo en  contextos específicos  (grosulariáceas  aludiendo  a  la  familia del 
orden de  los rosales, o proconvertina en bioquímica para denominar el  factor precursor 
del  factor  VII  activado  que  participa  del  sistema  de  regulación  en  cascada  de  la 
coagulación  de  la  sangre),  pero  otras,  una  gran mayoría,  se  usan  en  ambos  contextos 






gerais na  área da  saúde e  são  aceites  como  linguagem  comum dentro deste  contexto. 
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Contudo,  o mesmo  não  se  pode  dizer,  por  exemplo,  dos  termos  “Arm”  (“Braço”)  ou 
“Rational”  (“Racional”)  que,  podendo  ter  uma  conotação  inicial  demasiado  lata,  e 
podendo até parecer estranhos,  têm uma contextualização muito exata e adequada na 
área dos Estudos Clínicos. 




para o público utente. Por exemplo,  ‘Termo’,  ‘Área’ e  ‘Subárea’ são  importantes para o 
utilizador do glossário deste projeto. Como  foi avaliado no questionário disponibilizado, 
os campos  ‘Fonte de Definição’ ou  ‘Fonte de Contexto’, ou ainda os campos  ‘técnicos’, 
como por exemplo a identificação do criador da ficha terminológica, ou respetiva data de 
criação,  não  têm  relevância  suficiente  neste  contexto,  para  serem  divulgados  ao 
utilizador.  Contudo,  caso  se  pretendesse  um  outro  público‐alvo,  como  por  exemplo 
linguistas  ou  técnicos  especializados  de  saúde,  os  campos  a  apresentar  poderiam  ser 
diferentes.  




4.2 Tradução científica 
4.2.1 Reflexão teórica sobre Tradução Científica 
 
  A  segunda  parte  deste  projeto  assentou  na  tradução  e  análise  de  dois  artigos 
















• Abstract:  é  um  resumo  do  estudo,  que  contém  contexto  e  objetivo  da 
investigação, principais descobertas e conclusões; 
• Palavras‐chave: de abordagem qualitativa, principais  termos utilizados ao  longo 
do artigo, que definem a respetiva temática; 







que dá  ao  leitor  a  informação essencial para  julgar  a  validade dos  resultados e 
conclusões do estudo; 
• Lista de abreviaturas: abreviaturas utilizadas ao longo do artigo; 
• Conflitos  de  interesse:  eventuais  influências  financeiras  ou  não  financeiras 
relativamente à apresentação dos dados descritos no artigo; 
• Contribuições  dos  autores:  contribuições  e  créditos  específicos  sobre  a 
participação de cada autor do artigo; 







































  Apesar  de  se  verificarem  algumas  diferenças  na  estrutura  dos  artigos,  em 




  Devem  ainda  ser  aqui  ressalvados  alguns  aspetos  a  ter  em  conta  aquando  da 
realização de uma tradução científica, nomeadamente deste tipo de artigos. A tradução 
científica  é  um  dos  tipos  de  tradução mais  antigos  que  se  conhece.  De  acordo  com 











parte  da  terminologia  médica  se  tenha  baseado  nas  Línguas  Grega  e  Latina,  que 
continuam  ainda  atualmente  a  ter  grande  influência  na  disseminação  da  comunicação 
médica.  Contudo,  a  Língua  Inglesa  tem  vindo  a  substituir  o  Latim  na  comunicação 
internacional. Muitos  acrónimos,  como  por  exemplo  ‘ICH'  (‘Internation  Conference  on 








and  conventions  of  particular  text  types,  the  structures  of  social  relations,  and  the 




  Baker  (1992)  procura  ter  em  conta  as  diversas  expectativas  do  público‐alvo  e 
realça  a perceção que o  redator/tradutor deve  ter das mesmas  ao  escrever/traduzir o 
texto, enquanto que Vermeer  (1987) afirma que o  redator/tradutor deve  ter em conta 
todas  as  circunstâncias  que  envolvem  o  público‐alvo,  nomeadamente  as 
contextualizações  de  nível  temporal  e  de  lugar. Deste modo,  o  redator/tradutor  deve 
questionar‐se sobre o destinatário do  texto, conhecimento que possui sobre a área em 
questão e expectativas sobre os diversos tipos de organizações estruturais existentes para 









metodologia  para  a  tradução  deste  tipo  de  artigo  deve  assentar  em  determinados 
princípios. Wright (1993) afirma que o tradutor deve obedecer a quatro critérios aquando 
da  análise  de  um  trabalho:  Situação,  Macrocontexto,  Microcontexto  e  Unidades 
Terminológicas. Contudo,  “Tact  and  good  judgment,  as  in  any other endeavor,  are  the 
only guidelines the translator should follow in directing the client toward a more effective 








texto  ou  de  linguagem,  entre  outros.  Posteriormente,  deve  existir  uma  análise  do 








trabalho  de  tradução  de  nível  especializado,  o  tradutor  deve  ter  um  conhecimento 
alargado  sobre  a  área  do  texto  em  questão  e  deve  existir  uma  complementaridade  e 
colaboração  entre  o  tradutor  e  o  especialista,  de modo  a  ser  possível  obter  o melhor 
resultado  final.  Em  relação  à  complementaridade  entre  estes  dois  participantes  no 
processo de tradução, Gouadec (2007) afirma que:  
“There has therefore been a big demand in this market segment for qualified doctors and 
pharmacists  willing  to  work  as  translators.  Alternatively,  doctors  or  pharmacists  may 
revise  work  done  by  professional  translators,  until  the  latter  acquire  the  necessary 
experience.” (Gouadec, 2007: 31). 
Uma  vez  que  a  linguagem  utilizada  neste  tipo  de  tradução  é  altamente  especializada, 
Gouadec  (2007)  problematiza  a  necessidade  de,  para  além  do  tradutor,  existirem 
especialistas  na  área,  seja  para  complementarem  o  trabalho  de  tradução,  seja  para 
validarem o mesmo realizado pelo tradutor. Tal como já descrito nos capítulos anteriores, 
este  facto  deve‐se  ao  contributo  que  o  especialista  pode  dar  através  dos  seus 







Herman  (1993) afirma que a  tradução de um artigo deve  integrar  três parâmetros para 
atingir  o  seu  fim:  Clareza,  Concisão  e  Correção.  Para  se  atingir  a  clareza,  diversas 
estratégias são propostas. Aplicando esta teoria a este projeto em específico, de tradução 
da Língua  Inglesa para a Língua Portuguesa, uma estratégia proposta é a da divisão das 
frases  longas  em  frases  mais  pequenas.  A  utilização  frequente  do  pronome  pessoal 
referente  ao  sujeito  (“they”,  “it”,  latter”…) pode  colocar problemas de  compreensão e 
esta é uma estratégia adequada à obtenção da clareza necessária. A divisão das frases em 
frases mais pequenas pode  levar a uma  repetição mais  frequente do  sujeito em causa, 






  Num  texto  científico  também  é  frequente  a  utilização  de notas  de  rodapé,  por 
exemplo, para dar esclarecimentos ou para explicar eventuais acrónimos ou  siglas.  Isto 
deriva do facto de, por vezes, existirem termos ou acrónimos que têm tradução na língua 
de  chegada  e  necessitam  de  clarificação  para  uma melhor  compreensão  por  parte  do 
leitor. Por uma questão de  clarificação e de melhoria da  compreensão, estas notas de 
rodapé podem  ser explicativas e  clarificativas  relativamente à utilização dos  termos na 
língua de partida ou de chegada. A concisão é também um aspeto muito importante a ter 
em  conta  na  tradução  científica.  Herman  (1993)  afirma  que  “The  first  draft  of  any 
translation  is  likely  to  be wordy  in  order  to  ensure  that  every  idea  of  the  original  is 
included”.  (Wright,  1993:  17)  Esta  descrição  da  fase  inicial  do  processo  tradutológico 
sugere que, de modo a atingir a concisão e exatidão necessárias, deve existir ainda uma 
fase  de  aperfeiçoamento  do  texto  em  que  o  objetivo  essencial  é  o  de  manter  a 
significação exata sem perdas de informação, mas apurando o discurso.  
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  O  texto científico caracteriza‐se por  ser normalmente de  índole bastante direta, 
sem qualquer tipo de adornos estilísticos. Como tal, a mensagem deve ser transmitida na 
língua de chegada num discurso fluido e direto, sem qualquer tipo de elaborações exceto 























aceite dentro da  comunidade  científica do que o  termo  ‘paciente’, uma  vez que é um 
decalque do  termo  'patient' em Língua  Inglesa. Outro  fator muito  importante a  ter em 
conta  é  a  coesão  textual.  Baker  (1992)  afirma  que  “Cohesion  is  a  surface  relation;  it 
connects  together  the actual words  and expressions  that we  can  see or hear.”  (Baker, 
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1992: 180) Este problema  coloca‐se, por exemplo,  com os  referentes  ‘they’,  ‘latter’ ou 
that’,  entre  outros,  em  Língua  Inglesa.  Assim,  e  de modo  a  proteger  a  coesão  entre 
orações,  a  utilização  destes  referentes  deve  ser  feita  com  cuidado,  tendo  em  atenção 
aquilo a que  se  referem. Este é um problema  visível  com a utilização de memórias de 
tradução.  Uma  vez  que  estas  separam  um  texto  em  segmentos,  podem, 
inconscientemente,  influenciar a coesão  textual. Para atenuar as dificuldades de  fluidez 
do texto, é possível utilizar algumas estratégias, como a revisão final do texto depois de 
limpo pela memória de tradução, ou ainda, como já foi referido anteriormente, o ‘corte’ 
de  frases  longas em  frases mais curtas, de modo a evitar possíveis desvios ou  falhas na 
compreensão e na referenciação coesiva do texto. Tal como mencionado anteriormente, 
a  repetição  do  sujeito  pode  ser  um mal  necessário,  de modo  a  evitar  estas mesmas 






  Ao  realizar um  trabalho  de  tradução  de  linguagem  especializada,  podem  existir 
ainda outras dificuldades que serão aqui explicadas brevemente, bem como a adoção de 
mais  algumas  estratégias  para  ultrapassá‐las.  Os  conceitos  culturais  específicos,  que 
podem depender de crenças religiosas, hábitos sociais ou outros são por vezes difíceis de 
ultrapassar.  Para  tal,  podem  ser  adotadas  algumas  estratégias,  como  por  exemplo  a 
utilização  de  notas  de  tradutor  ou  mesmo  de  perífrases,  mediante  concordância  do 
‘cliente’  final  do  texto,  embora,  em  texto  científico,  esta  prática  seja  muito  rara.  O 
conceito, na língua de partida, também pode não estar lexicalizado na língua de chegada. 
Para ultrapassar esta situação, e em concordância com um especialista, é possível inserir 
um  estrangeirismo  ou  neologismo,  desde  que  devidamente  percetível  no  contexto  em 
questão. Nestes casos, no entanto, é possível elaborar‐se uma explicação, por exemplo 
através de uma nota de rodapé, para a utilização daquele termo em particular. No caso 
da  tradução em  linguagem geral, existem  termos que, na  língua de partida, podem  ser 
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semanticamente  complexos  e  podem  ainda  existir  dificuldades  na  obtenção  de  um 
referente direto que  transmita essa mesma complexidade. Contudo, existe uma grande 
probabilidade de este  caso não  se  aplicar na  linguagem especializada, uma  vez que  se 
pressupõe  que  os  termos  sejam  semanticamente mais  lineares  e,  caso  não  exista  um 
referente direto, os  leitores do  texto  têm um conhecimento mais aprofundado  sobre a 
área  em  questão,  o  que  pode  permitir  a  estratégia  de  adoção  de  um  estrangeirismo, 
criação de neologismo ou da já anteriormente mencionada perífrase.  
  O  papel  do  especialista  torna‐se  aqui  um  fator  importante,  uma  vez  que  a 
adaptação de um determinado termo mais ‘geral’ a um contexto mais especializado pode 
ser perfeitamente plausível e percetível pela comunidade recetora do texto em questão. 
Ferreira  (2002) declara que  “Qualquer  tradução que  se destine a  ser publicada deveria 
depois ser revista tecnicamente, e depois validada por alguém habilitado que fale a língua 
do documento e que possa fazer a tradução do documento de chegada para o de partida, 
assegurando  a  exatidão,  o  estilo,  o  sentido  e  a  terminologia.”  (Ferreira,  2002:48)  Isto 
significa que qualquer documento deve ser submetido a uma revisão especializada antes 














nas  capacidades  físicas  do  público‐alvo,  o  tradutor  técnico  tem  uma  responsabilidade 
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acrescida no exercício das suas  funções, uma vez que qualquer  imprecisão pode  levar a 
perigos reais e ameaçadores à vida das pessoas. 
  Deve ainda ressalvar‐se aqui o papel do glossário e da utilidade desta ferramenta 
na  análise  e  tradução  destes  dois  artigos.  A  sua  construção  não  se  baseou  nos  dois 
artigos, mas  sim  numa  perspetiva  geral. Após  a  realização  do  glossário,  assente  numa 
metodologia de procura qualitativa dos  termos, este  foi utilizado como base de análise 
para trabalhar os dois textos. Deste modo, é possível observar que existem muitos termos 
transversais  a  diversas  áreas  desta  área  científica,  que  são  comummente  utilizadas  na 
tradução de artigos científicos e outros tipos de textosrelacionados com esta temática.  
  Deste modo, é possível  concluir que existem determinados procedimentos para 
abordar  os  trabalhos  de  análise,  produção  e  revisão  de  uma  tradução,  com  um  vasto 
grupo  de  ferramentas  e  metodologias  disponíveis.  No  entanto,  existem  duas  peças 
fundamentais na produção de um trabalho de tradução: o tradutor, que tem por missão o 
transvaze  linguístico,  e  o  revisor,  que  corrige  e  valida  todo  o  trabalho  realizado  pelo 
tradutor. 
 





  O  processo  de  tradução  tem  vindo  a  alterar‐se  significativamente  nos  últimos 
vinte  anos,  devido  à  crescente  necessidade  de  adaptar  a  capacidade  técnica  às 
necessidades  da  comunicação  da  “aldeia  global”.  Com  a  massificação  da  Internet,  é 
atualmente  possível  realizar  um  projeto  de  tradução  em  consideravelmente  menos 
tempo,  uma  vez  que  os  recursos  de  auxílio  à  tradução  estão  disponíveis  de  modo 









“The main difference  lies  in  the  change  from  the analog, paper‐based approach  to  the 
digital  reality  which  allows  a  large  amount  of  flexibility  in  electronic  processing.  This 
flexibility and a wide range of new technologies and devices, especially the Internet, have 
affected  the  lives of  translators  in  the way  they  send and  receive  their work,  the  tools 
they use, and the type and amount of work they receive." (Twardowski, 2011: 62) 
Atualmente, devido a questões  relacionadas com processos  legislativos de qualidade, a 
produção  de  textos  multilingues  é  necessária  para  obedecer  a  questões  legais.  Por 
exemplo,  a  União  Europeia  exige  que  determinados  produtos  tenham  os  seus 
certificados, manuais de  instruções ou  rotulagem produzidos na  língua do país em que 
estão  inseridos.  No  caso  deste  projeto  em  específico,  um  exemplo  relativo  a  esta 
normalização  linguística é a disposição  legal, regulada pelo INFARMED, que obriga a que 
todos os folhetos informativos, resumos de características do medicamento ou rotulagens 
estejam  redigidos em  língua portuguesa e, mais especificamente desde 1 de  janeiro de 
2012,  de  acordo  com  a  nova  ortografia  para  a  língua  portuguesa.  Deste modo,  estes 
requisitos fazem com que os cada vez maiores volumes de informação que necessitam de 
tradução exijam estratégias de gestão documental, uma vez que a exigência de prazos de 
entrega muito curtos a  isso obriga. No caso da  tradução destes volumes de  informação 
em  específico,  as  ferramentas  de  auxílio  à  tradução  e  de  memórias  de  tradução 
simplificam todo o processo e podem diminuir em grande escala os prazos de entrega. 
  A  informação deste tipo de textos é frequentemente repetitiva, por exemplo, no 
que  à  atualização  de  versões  do  mesmo  texto  diz  respeito.  O  encadeamento  de 
informação  repetitiva  no mesmo  texto  também  é  normal,  pelo  que  as memórias  de 
tradução  são  um  poderoso  auxílio  à  poupança  de  tempo  e  uniformização  do  texto  de 
chegada. 
  Twardowski (2011) afirma que:  
“The  end  of  the  last  century  and  the  beginning  of  this  one  was  marked  with  rapid 




to  be  preferably more  competent  in  the  target  language)  but  also  in  the  technology 
available today, and to be able to respond quicker and to process more data in less time, 
exhibiting  both  flexibility  and  capacity  to  work  under  stress  (tight  deadlines).” 
(Twardowski, 2011: 12) 
Nos dias de hoje, o mercado de trabalho exige a execução de projetos em cada vez menos 





gratuitas  ou  não,  que  podem  auxiliá‐lo  a  ir  ao  encontro  das  exigências  deste  novo 






recursos  eletrónicos  foram  utilizados,  nomeadamente motores  de  busca,  dicionários  e 




  Inicialmente,  com  o  advento  dos  processadores  de  texto,  as  ferramentas 
eletrónicas de auxílio à tradução tinham nos corretores ortográficos ou nos módulos de 
sinónimos e antónimos, entre outros, um grande auxílio, pois estes ajudavam à correção 
morfológica  e  sintática  dos  textos  e  à  ampliação  da  variedade  do  léxico  a  usar. 
Posteriormente,  foram também desenvolvidos sistemas de  ferramentas CAT  (Computer‐
Aided  Translation  –  Tradução  Assistida  por  Computador),  que  serão  descritos mais  à 
frente.  
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  Após  a  massificação  da  Internet,  também  surgiram  enormes  quantidades  de 










de dados que, durante  a  tradução de um documento,  recuperam  fragmentos de  texto 
idêntico ou semelhante a outros anteriormente traduzidos. Contudo, estes  ‘fragmentos’ 
devem ainda ser validados pelo tradutor humano, pois, apesar do texto ser técnico, o que 
remete  para  uma  utilização  lógica  e  direta,  a  contextualização  é  um  fator  deveras 





  Outras  vantagens  das memórias  de  tradução  no  processo  tradutológico  são  a 
certificação de que o documento é  totalmente  traduzido e  a uniformização  linguística, 
caso existam  vários  tradutores  a  trabalhar no mesmo projeto. Contudo, estas  também 
apresentam  algumas  desvantagens.  Se  o  texto  for  visto  como  um  “conjunto  de 
segmentos” e não  como um  todo,  corre‐se o  risco da mensagem não  ser devidamente 
veiculada, devido a  falta de coerência e/ou coesão entre os segmentos. A qualidade do 
texto anteriormente  traduzido e guardado na base de dados  também não é garantida, 
uma  vez  que  podem  existir  falhas  em  traduções  anteriores. Além  disso,  o  lançamento 
constante  de  diferentes  versões  também  pode  desestabilizar  a  coerência  de  software 
entre  tradutores ou  tradutores e gestores de projeto. Também se deve  ter em conta o 
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facto de que os principais programas informáticos continuam a ser extremamente caros. 
Contudo,  existem  algumas  memórias  já  disponíveis  em  sistema  freeware,  como  por 
exemplo a OmegaT ou a Anaphraseus.  
  Todos estes fatores podem criar obstáculos ao uso de memórias de tradução, mas, 





  Os programas  informáticos de memória de  tradução mais utilizados atualmente 
são os que estão  implementadas no mercado há mais tempo. Destas, destacamos o SDL 
Trados, Déjà Vu, Wordfast e MemoQ. O software Passolo, que também possui uma quota 
de mercado  considerável,  é  usado  de modo mais  direcionado,  ao  nível  da  localização 
(tradução) de software. Todas estas memórias  funcionam sobre o mesmo objetivo, mas 





de  tradução  assistida  por  computador  e  foi  desenvolvido  originalmente  pela  empresa 
alemã Trados GmbH,  fundada em 1984. O desenvolvimento de  software para auxílio à 
tradução  foi  iniciado  no  fim  dos  anos  1980  e,  no  início  dos  anos  1990,  foi  lançada  a 
primeira  versão para Windows. O programa  começou  a  ser mais difundido  a partir do 
momento  em  que  a Microsoft  decidiu  usar  este  programa  para  a  localização  do  seu 
sistema operativo, o Windows. Este programa suporta os mais variados tipos de ficheiro, 
como  por  exemplo  todos  os  programas  do Microsoft Office,  Adobe  PDF,  HTML,  XML, 
entre outros. Outra vantagem do Trados é o fornecimento de três tecnologias principais: 
memória de tradução, gestão de terminologia e gestão de projetos. É o programa líder de 











  A  ferramenta  CAT  que  escolhi  para me  auxiliar  no  processo  de  tradução  deste 
projeto foi o Trados Workbench 7.0.0.615, usado em conjunto com o software de texto 
Microsoft Office Word 2003.  
  Iniciei  a minha  atividade  profissional  como  tradutor  independente  em  2007  e, 





• Os  custos  de  atualização  de  software  são  extremamente  onerosos,  pelo  que  a 









  Devo  ainda  realçar  que  este  projeto  não  incluiu  a  interligação  com  a  base  de 
dados  terminológica MultitermTM  devido  a  problemas  de  compatibilidade  que  não  foi 
possível  resolver. Deste modo, a estratégia adotada  foi de  criação de um glossário em 
Microsoft Office  Excel  que,  por  poder  ser  exportado  para  outros  formatos,  como  por 































2. Open/Get  –  Abre  o  segmento  atual,  procura  potenciais  correspondências  na 





4. Restore Source – Anula a última  tradução e  restaura o segmento‐fonte original. 
Este botão é útil para restaurar o texto de partida, sem qualquer tradução; 
5. Copy  Source  – Copia o  segmento do  texto de partida.  Este botão  é útil  caso o 
segmento de chegada seja semelhante ao segmento de partida; 
6. Set/Close  Next  Open/Get  –  Fecha  a  atual  unidade  de  tradução,  guarda‐a  na 
memória de  tradução, abre o segmento seguinte e  transfere a  tradução, se esta 









10. Concordance  –  Procura  o  texto  selecionado  na  memória  de  tradução.  Se  o 




















  Além  dos  16  botões  acima  descritos,  ainda  existe  um  outro  ( ),  denominado 
“Flagman icon”, que abre e encerra a barra de ferramentas do Workbench. 
  Estes 17 botões constituem as  ferramentas necessárias ao processo de tradução 















4.2.3 Tradução de Dois Artigos Científicos 
 
  A  segunda  parte  deste  projeto  é  constituída  pela  tradução  de  dois  artigos 
científicos relacionados com a temática dos Estudos Clínicos. Antes de  iniciar a tradução 
propriamente  dita,  tive  que  realizar  alguns  passos  de  preparação.  No  contexto  deste 
projeto, foi necessário definir os dois artigos a traduzir. Para tal, realizei uma pesquisa de 
acordo com a seguinte metodologia. Inicialmente, usei o portal da Universidade de Aveiro 
para  ir  ao  encontro  de  portais  especializados  na  temática  dos  Estudos  Clínicos.  Deste 
modo, utilizei o portal ‘B‐On’, no qual coloquei as palavras‐chave ‘Clinical Trials’ no campo 
de  pesquisa.  Este  diretório  de  conhecimento  científico  direciona  os  utilizadores  para 
outros portais. Neste caso em particular, optei por escolher o portal BioMed Central. Com 




deste  parâmetro  deve‐se  a  este  trabalho  necessitar  não  só  de  apoio 
terminológico, mas  também especializado na  temática abordada. Assim,  concluí 
ser  importante  ter  uma  relação  com  outros  departamentos  da  UA  que  me 
pudessem facultar a revisão especializada do conteúdo dos textos escolhidos; 
• A  terminologia  dos  artigos  deveria  estar  em  consonância  com  a  terminologia 
apresentada no glossário; 




  Assim,  em  conjunto  com  a  orientadora  deste  projeto,  foi  possível  realizar  uma 
filtragem  para  uma  pré‐seleção  de  cinco  artigos  que  cumprissem  estes  objetivos. 
Finalmente,  após  uma  análise  mais  restritiva  dos  textos  em  questão,  foi  decidido 
proceder à tradução dos artigos intitulados “Identification of serum biomarkers for aging 
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a  temática dos  fatores  humanos  de  envelhecimento,  e  um  estudo  epidemiológico  que 
incide sobre os fatores de prevalência do vírus do papiloma humano. 








  Nesta  fase, procedi a uma análise geral dos dois  temas em questão, através da 





  Esta  fase  teve  por  objetivo  analisar  o  texto  de  acordo  com  a  sua  estrutura, 
nomeadamente  os  campos  do  conhecimento  a  ter  em  conta  no  artigo  científico.  Os 
artigos científicos têm uma padronização ao nível da estrutura, com ligeiras variações, em 
que  o  objetivo  principal  é  a  eliminação  de  fatores  dúbios  ou  de  confusão.  Esta 
padronização também é útil para, aquando da leitura de um artigo, já existir um esquema 
predefinido  que  permite  analisar  mais  rapidamente  a  validade  dos  conteúdos  desse 





visual  e,  consequentemente,  prático  para  exibir  resultados  esquematizados  e  permitir 
uma  análise  mais  rápida  e  eficaz.  O  âmbito  desta  análise  abrangeu  a  tradução  e 
formatação  dos  campos,  a  pontuação  usada  (pontos  ou  vírgulas)  ou  ainda  siglas  e 
acrónimos  (tradução ou não destes  termos). Nesta  fase, baseou‐se a análise e decisões 
tomadas no portal da Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de  Saúde,  I.P. 





  Posteriormente,  procedeu‐se  à  análise  lexical  dos  textos.  Tratando‐se  de  uma 
linguagem  técnica,  esta  análise  baseou‐se  em  diversos  recursos.  A  descodificação  de 
termos desconhecidos baseou‐se essencialmente no glossário anteriormente realizado e 
em motores de busca direcionados especificamente para páginas nacionais. A estratégia 







  O  texto  científico  rege‐se  por  algumas  práticas  nas  formulações  sintáticas, 
nomeadamente  frases declarativas, utilização  frequente da voz passiva, entre outras. A 
análise  sintática  teve por objetivo  a eliminação destes  fatores que pudessem provocar 
confusões de significado. 















Depois  de  ter  realizado  os  passos  anteriormente  descritos,  iniciei  a  tradução  dos 
documentos em questão. 
  Ao  nível  da  estrutura,  as  dificuldades  prenderam‐se  essencialmente  com  a 
formatação  do  texto.  Tendo  por  base  a  noção  de  que  este  projeto  é  de  âmbito 




da  estrutura  permitem  ainda  uma  utilização  otimizada  da memória  de  tradução.  Esta 




  A  dificuldade  inicial  com  que  me  deparei  relacionou‐se  com  os  títulos  dos 
documentos.  Deveria  traduzi‐los,  apresentar  apenas  a  tradução  dos  mesmos,  ou 
apresentar o título do texto de partida seguido da sua tradução? A estratégia adotada foi 
a de realizar a tradução, uma vez que se torna mais percetível ao público‐alvo, tanto ao 




assim  simplificar o processo de compreensão do  texto para o  leitor, em detrimento do 
processo de pesquisa do artigo. 
  Com a tradução das tabelas e figuras do documento procedeu‐se exatamente do 






traduzida,  de modo  a  que  o  documento  não  fosse  carregado  com  informação  visual 
adicional que pudesse colocar em causa a fluidez do mesmo. Existiu assim a tentativa de 
que essa informação visual pudesse ser de compreensão mais fácil para todos os leitores 
do  texto  em  questão.  Com  as  figuras,  procedeu‐se  do mesmo modo,  uma  vez  que  a 
edição do texto das mesmas permitiu utilizar esta estratégia. As tabelas e figuras foram 
editadas com o programa de edição de imagem Paint. Para tal, converteram‐se as figuras 
.pdf em  .jpg, apagou‐se o  texto em Língua  Inglesa e colocou‐se uma caixa de  texto, na 
qual  se  inseriu o  texto em Língua Portuguesa. Analisando  todo o contexto da  tradução 
dos  dois  documentos,  pretendeu‐se  assim  dar  uma  imagem  mais  clara  de  todos  os 
conteúdos  deste  projeto,  mantendo  uma  estratégia  que  pretendeu  visar  sempre  a 
coerência pragmática e textual.  
  Nas tabelas existe ainda uma particularidade que pode causar sérios problemas. A 




da  compreensão  do  texto  e,  consequentemente,  dos  procedimentos  adotados  pelo 












A  opção  tomada  foi  a  de  manter  os  nomes  próprios  originais.  Cada  vez  mais  as 
universidades e  institutos de  investigação, bem como os  respetivos departamentos que 
as  compõem,  são  pólos  de  desenvolvimento  de  propriedade  intelectual  e, 
consequentemente,  comercial,  o  que  transforma  estas  instituições  em  ‘marcas 
registadas’  devidamente  protegidas.  Deste  modo,  e  para  evitar  a  utilização  de 
nomenclaturas que não têm qualquer reconhecimento textual e compreensivo em Língua 
Portuguesa,  optou‐se  pela manutenção  dos  nomes  na  língua  de  partida,  de modo  a 
preservar  a  marca  das  instituições.  Outra  razão  para  esta  decisão  foi  a  questão  do 
público‐alvo. Apesar de este  incluir, além de  técnicos especializados em diversas áreas, 
curiosos  sobre  esta  temática,  assume‐se  que  estes  já  possuam  um  determinado 




norma, o  texto científico não  traduz estes  termos, que  são comummente aceites pelos 
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leitores  deste  tipo  de  linguagem.  Existem  diversos  tipos  de  documentos,  como  por 
exemplo  as  bulas,  em  que  a  utilização  destas  formas  latinizadas  é  totalmente 
desaconselhável, uma vez que o público‐alvo é muito mais vasto do que o definido para 
este projeto. Contudo, no caso da apresentação de estudos científicos, a utilização destas 
formas  é  aceitável,  mesmo  aconselhável.  As  caracterísitcas  do  público‐alvo, 
anteriormente descritas, justificam a opção aqui tomada.  
  Ao nível semântico e gramatical, existiram algumas dúvidas ao longo da tradução 
deste  texto  que  foram  problematizadas  e  cujas  opções  tomadas  serão  de  seguida 
justificadas. 
  A  primeira  dificuldade  ao  nível  semântico  foi  a  denominação  dos  nove 
biomarcadores séricos, que pode ser encontrada na descrição de resultados no Abstract 
(“…  insulin‐like growth  factor  (IGF1), N‐terminal propeptide of  type  III collagen  (PIIINP), 
monokine  induced  by  gamma  interferon  (MIG),  epithelial‐derived  neutrophil‐activating 
peptide  78  (ENA78),  interleukin  7  (IL‐7),  p40  subunit  of  interleukin  12  (IL‐12p40), 
macrophage inflammatory protein 1b (MIP‐1b), platelet derived growth factor b (PDGFb) 
and  interferon  inducible protein 10  (IP‐10)”). A  interpretação destes nomes  seguiu um 
processo que foi iniciado pela descodificação dos componentes de cada biomarcador. Por 
exemplo, no caso de “macrophage  inflammatory protein 1β”, fez‐se uma pesquisa pelos 
correspondentes  de  “macrophage”,  “inflammatory”  e  “protein  1b”  em  Língua 
Portuguesa.  Posteriormente,  já  com  os  correspondentes  “macrofágica”  (complemento 
nominal  de  “protein”),  “inflamatória"  e  “proteína  1b”,  foi  possível  atingir  o  resultado 
“proteína 1b macrofágica  inflamatória”. Posteriormente,  foi  realizada uma pesquisa na 
Internet para avaliar o nível de ocorrências e de  contextualização deste  termo e, após 
validação do especialista,  foi possível  incluí‐lo no  texto. Este procedimento  foi utilizado 
em todos os biomarcadores descritos neste texto. Casos existiram em que tal ocorrência 
não  foi  encontrada  na  sua  totalidade,  como  por  exemplo  no  termo  “epithelial‐derived 





remete  para  amostras  de  soro  existentes  em  depósitos  ou  em  bancos  de  amostras. A 
estratégia de tradução seguida para determinar o equivalente foi não a de apresentar um 
referente  exato,  mas  sim  a  de  descrever  o  conteúdo.  Deste  modo,  optou‐se  pela 
utilização de “amostras séricas em depósito”. 
  Existiram ainda dificuldades ao nível da correta  transposição de diversos  termos 
ao  longo do  texto. Por exemplo, na  frase  “Loss of  lean muscle  can also be a  comorbid 
condition  in  multiple  chronic  and  acute  disorders…”,  existiu  a  dúvida  em  relação  à 
tradução correta do termo “condition”. Em Língua Portuguesa, este termo pode ter vários 
correspondentes,  como  por  exemplo  “patologia",  “condição”,  “doença”  ou 
“enfermidade”. Optou‐se pela utilização de “patologia” pelo facto de que, neste contexto, 
e de acordo com a utilização de uma linguagem adequada ao contexto, “patologia” seria 
o  termo  mais  adequado.  A  utilização  de  “condição”  daria  uma  contextualização 




com  o  jargão  utilizado  na  comunidade  em  questão,  a  utilização  de  “patologia”  é 
comummente aceite relativamente a este termo, pelo que a sua tradução foi considerada 
adequada.  Esta  problematização  foi  colocada  ainda  com  outros  termos,  como  por 
exemplo “Failure”. Na linguagem científica, e neste contexto, este termo remete sempre 
para  uma  falência,  neste  caso  orgânica. Ao  tratar‐se  de  um  estado,  o  correspondente 
aceite  em  Língua  Portuguesa  é  “Insuficiência”. O mesmo  ocorreu  ainda  com  o  termo 
“History”,  no  qual  se  optou  pela  tradução  “Antecedentes médicos”  em  detrimento  de 
“historial",  “historial  clínico”  ou  ainda  “histórico”.  Todos  estes  termos  são  adequados 




deveu‐se  à  vontade  de  evitar  uma  repetição  excessiva  em  contextos  que  estavam 
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perfeitamente delimitados e em que não pudesse existir uma duplicação de significado. 
Ainda  neste  âmbito,  gostaria  de  realçar  o  termo  “dosage”.  Este  pode  remeter  para 





frase  “Serum  samples  were  screened  within  the  first  two  weeks  of  testosterone 
treatment and at week 20, the end of treatment period, to  look  for changes associated 
with  testosterone  dosage.”,  “dosage”  é  utilizado  sob  a  tradução  “administração”  (“As 
amostras  séricas  foram  selecionadas  nas  primeiras  duas  semanas  do  tratamento  com 
testosterona  e  na  semana  20,  fim  do  período  de  tratamento,  de modo  a  observar  as 
alterações associadas à administração de testosterona”). Um pouco mais à frente na frase 
encontramos  uma  questão  diversa  (“We  also  observed  a  significant  difference  with 
testosterone dosage in levels of ENA78 and MIG, …”) (“Observámos ainda uma diferença 
significativa  com  a  dosagem  de  testosterona  nos  níveis  de  ENA78  e MIG.“),  em  que 




  Outras questões se colocaram ao  longo do  trabalho de análise e  tradução. Uma 
das mais relevantes relaciona‐se com a adjetivação múltipla para um nome. Por exemplo, 
na  frase  "The  remaining  immunoregulatory  biomarkers  collectively  suggest  a  possible 
decrease in T‐cell and neutrophil response with healthy aging that could influence muscle 
maintenance  with  aging  [32‐38].”  Numa  primeira  análise,  não  é  possível  decifrar  se 
“response” se relaciona com “T‐cell” e “neutrophil” ou apenas com “neutrophil”, uma vez 
que  se  poderia  estar  a  comunicar  a  diminuição  da  quantidade  de  células‐T  e  não  a 
resposta  das  mesmas.  Após  uma  análise  mais  aprofundada,  e  tendo  em  conta  as 
características,  foi  possível  chegar  à  conclusão  de  que  "resposta"  se  relaciona 
efetivamente  com  "células‐T"  e  "neutrófilos",  sendo  o  resultado  final  “O  conjunto  dos 
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biomarcadores  imunoregulatórios  remanescentes  sugere  uma  possível  diminuição  na 
resposta  das  células  T  e  dos  neutrófilos  com  um  envelhecimento  saudável  que  possa 
influenciar a estabilidade muscular durante o envelhecimento [32‐38].” Este resultado foi 
validado pelo especialista, pelo que se depreende que a compreensão do tradutor e do 
especialista  foi de que esta construção  tem uma análise qualitativa  (resposta celular) e 
não quantitativa, até porque não existe qualquer referência a quantidade. Esta referência 
a quantidade existe em diversos pontos do texto, como é possível observar na legenda da 
Figura  1,  em  “We  evaluated  a  number  of  serum  cytokines  and  chemokines  in  banked 
samples  of  older  and  younger  men  at  baseline.”  A  expressão  “a  number”  levantou 
também uma dúvida ao nível da significação em Língua Portuguesa. Aqui, surgiu a dúvida 
de saber se o melhor equivalente seria “um número” ou “diversos”. Ao longo do texto, “a 
number” não  se  referia  a qualquer número em específico, mas  sim  a uma quantidade 
indeterminada e  indiferenciada, neste caso, de biomarcadores. Assim, de modo a evitar 
um  decalque  da  Língua  Inglesa,  e  uma  vez  que  o  objetivo  é  passar  a mensagem  de 
diversas quantidades de diversos biomarcadores, optou‐se pela utilização de “diversas”.  
  Este  estudo  tem  por  base  duas  amostras  populacionais  norte‐americanas,  dos 
estados de Massachusetts e Texas. No texto de partida, estes dois estados são referidos 





  Ao  longo  do  texto,  existiu  ainda  outra  dificuldade,  relacionada  com  a 
tradução/não tradução de siglas e acrónimos. Por exemplo, o “insulin‐like growth factor” 
é comummente designado, em Língua Inglesa, como IGF1. O correspondente deste termo 
em Língua Portuguesa é “fator  I de crescimento  tipo  insulina”. Faria  sentido optar pela 
tradução  da  sigla  IGF1  para,  por  exemplo,  “F1CTI”? Neste  caso,  a  resposta  é  negativa 
porque  esta  é  uma  sigla  internacionalmente  aceite  para  descrever  um  biomarcador 
específico e a criação de uma nova  sigla  iria  ser  fator de confusão na compreensão do 
texto. Este caso também poderia ser exemplificado com expressões como “CRC ‐ Clinical 
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Research  Center”  (que,  neste  caso,  seria  alterar  não  só  a  sigla, mas  também  o  nome 
próprio) ou ainda “prostate specific antigen”, cujo correspondente em Língua Portuguesa 
é  “antigénio  específico  da  próstata”,  mas  que  tem  na  sigla  “PSA”  uma  designação 
internacionalmente  aceite.    Vendo,  por  exemplo,  o  caso  do  termo  “RIA  ‐ 






  Outro  fator  a  ter em  conta durante  a execução de uma  tradução de um  artigo 
científico é o tempo verbal e as eventuais confusões que o mesmo possa provocar. Por 
exemplo,  aquando  da  descrição  de  um  estudo,  deve  utilizar‐se  sempre  o  pretérito 
perfeito, uma vez que estamos a descrever uma ação terminada. Por exemplo, na  frase 
“Serum samples were obtained from men who participated in a randomized testosterone 
supplementation  trial.”,  o  tempo  verbal  adequado  para  o  transvaze  será  o  pretérito 
perfeito  (“As amostras  séricas  foram obtidas em homens que participaram num ensaio 
aleatorizado  de  suplementação  de  testosterona.”)  e  não  o  pretérito  imperfeito  do 

















estudo  define‐se  por  comportar  uma  vertente  mais  virada  para  o  estudo  de  uma 
determinada  componente de um  grupo de pessoas do que para o estudo de  causas e 
consequências de uma doença per se.  




tabelas.  A  estratégia  seguida  foi  idêntica  à  anteriormente  descrita,  sempre  tentando 
manter a coerência textual.  
  Existiram  ainda  fatores  semânticos  que  envolveram  a  escolha  de  determinados 
termos, em detrimento de outros, que se revelaram menos adequados. Um destes casos 
relacionou‐se com a adequação de um referente em Língua Portuguesa para o termo “co‐
wife”.  A  realidade  social  da  Nigéria  permite  que  várias  mulheres  vivam  com  um  só 





um  espaço  familiar.  Optou‐se  pelo  termo  “Co‐esposa”  e  não  “co‐companheira”,  por 
exemplo, uma  vez que o  sociólogo Boaventura  Sousa  Santos  e o  Instituto Nacional de 
Estatística utilizam  ‘co‐esposa' com o mesmo significado. Neste caso, o correspondente 
na  língua de chegada não tem uma equivalência exata e as ocorrências encontradas são 
em  número  reduzido.  Contudo,  procurou‐se  encontrar  uma  'substituição  cultural’  que 
tivesse um impacto semelhante na língua‐alvo. De acordo com Nord (1997),  
“Within  a particular  culture  community  the  situations of  sender  and  receiver  generally 
overlap enough for communication to take place. […] When senders and receivers belong 
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to different  cultures,  the  situations  can be  so different  that  they need an  intermediary 
who enables them to communicate across time and space.” (Nord, 1997:17) 
Neste caso, o intermediário referido por Nord será o tradutor, que terá de encontrar um 
referente  na  língua‐alvo  que  descreva  o  significado  pretendido  sem  quebrar  o  vínculo 
cultural associado à situação aqui apresentada, que não existe na cultura da  língua‐alvo. 
  Também Katan (2004) afirma sobre este assunto que 
“Culture, as we have seen,  is what we  identify with. At  the highest  level,  ‘mankind’  is a 
culture  that  we  all  belong  to  (…).  Cultures  also  transverse  geographical  and  political 
borders  and  are  sometimes  more  usefully  categorized  ethnically,  linguistically  or 
religiously.” (Katan, 2004:84) 
Podemos  concluir  por  este  excerto  que,  apesar  de  todos  pertencermos  a  uma  cultura 
única,  que  se  pode  definir  como  a  humanidade,  existem  diversos  níveis,  sejam 
continentais, nacionais ou regionais, cujo significado o tradutor terá de transvazar para a 














  Globalmente,  as  maiores  dificuldades  encontradas  aquando  da  tradução  de 
artigos científicos remetem para questões de forma e de sintaxe. Será que a tradução de 
títulos, figuras e tabelas é adequada? Será que os equivalentes encontrados na língua de 
chegada  são os  ideais? Estas perguntas poderão  ter diferentes  respostas acertadas, de 
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acordo com o  tipo de exercício a que se propõem  (mero exercício académico, contexto 
real  de  tradução  de  um  prestador  de  serviços  para  um  cliente,  texto  realizado  para 




uma  coerência  de  procedimentos  ao  longo  de  todo  o  trabalho  e  de  acordo  com  a 
definição dos pressupostos acima  referidos. As problematizações encontradas ao  longo 
dos dois textos foram aqui descritas, bem como as decisões tomadas para a resolução dos 
problemas.  O  processo  foi  consistente  ao  longo  do  trabalho,  desde  a  análise  até  à 
respetiva  revisão,  realizada  em  duas  fases:  primeiro,  pelo  tradutor  e,  posteriormente, 




5. Notas Conclusivas 
   
  A redação deste trabalho permitiu realizar uma reflexão a todo um processo que 




existe  uma  multiplicidade  de  processos,  procedimentos,  recursos  e  consequentes 




trabalho  terminológico,  que  se  baseia  na  relação  entre  termo  e  conceito,  cumpre 
determinadas  etapas  que  vão  permitir  uma  correta  gestão  terminológica.  Também  se 
problematizou a  importância da Terminologia como área  independente, uma vez que as 
sociedades  contemporâneas  passaram  por  grandes  mudanças  socioeconómicas, 
demográficas e culturais, que  levaram à necessidade de uma maior e muito mais rápida 
atualização terminológica. A terminologia para a área dos Estudos Clínicos em particular 
também  levou  à  problematização  do  tema  da  linguagem  geral  por  comparação  com  a 
linguagem  especializada,  estabelecendo  um  ponto  de  comparação  entre  um  referente 








do  glossário,  procedeu‐se  à  elaboração  da  estrutura  do  mesmo,  com  a  seleção  dos 
campos  a  incluir,  em  concordância  com  os  resultados  apurados  no  inquérito. 
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Posteriormente,  avançou‐se  para  a  fase  seguinte:  a  extração  de  termos.  Esta  fase  foi 
realizada  com  base  numa metodologia  qualitativa  de  análise  diversos  documentos  de 
referência  relacionados  com  esta  área,  com  os  termos  a  serem  aceites  e  validados  de 
acordo com o parecer do especialista. Ao longo desta dissertação, o papel do especialista 
é  realçado  várias  vezes  devido  à  função  que  este  tem,  de  garantir  a  validação  final 
qualitativa dos termos e conceitos na contextualização terminológica do trabalho final. O 
especialista  tem  a  formação  e  experiência  adequadas  para  distinguir  o  essencial  do 
acessório e confirmar a definição face ao conceito e ao termo, de modo a distingui‐lo e 
torná‐lo único. A relação entre o especialista e o linguista também foi problematizada no 
que  concerne  o  resultado  final.  Tendo  em  vista  este  objetivo,  propõe‐se  uma  relação 
estruturada com funções bem definidas, de modo a atingir um resultado final ótimo tanto 
a nível de conteúdo científico como linguístico.  





desenvolvimento  de  uma  língua  de  acordo  com  regras  sintáticas  que  tornam  esta 
adaptação um processo frequentemente natural. 





dois  prismas  diferentes.  Um  dos  textos  analisa  o  desenvolvimento  bioquímico  no  ser 
humano e o outro consiste num estudo populacional que visa determinar a prevalência 
do vírus do papiloma humano.  
  Inicialmente,  definiu‐se  a  estrutura  de  um  texto  científico  e  respetivas 
características. Posteriormente, analisaram‐se as características deste tipo de linguagem, 
derivações  linguísticas  e  tendências  discursivas  atuais.  A  análise  morfossintática  foi 
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realizada  tendo  em  conta  o  público‐alvo.  Este  facto,  que  foi  uma  constante  tanto  no 
glossário como na execução da tradução deve‐se a diversos motivos. Se um glossário for 
realizado  sem  ter em  conta os potenciais utilizadores do mesmo, é possível que o  seu 
objetivo venha a falhar. Um texto científico também se pode dirigir a diversos públicos‐
alvo,  embora  o  artigo  científico  tenha  um  público‐alvo  padronizado  e  não  exista  uma 
grande variabilidade discursiva. Assim, foi importante definir estes parâmetros, de acordo 
com as expectativas e circunstâncias temporais e de lugar.  
  Os  textos  foram analisados de acordo com vários parâmetros, mas esta análise, 
além  de  incluir  os  respetivos  fatores  externos,  teve  ainda  de  contar  com  outro  fator, 















que,  devido  às  semelhanças  frequentes  entre  textos,  permitiu  uma  maior  fluidez  e 
rapidez ao nível da produção textual.  
  A  tradução  dos  dois  artigos  propriamente  dita  provocou  algumas  dificuldades, 
nomeadamente de nível semiótico (metodologia para apresentação de vários pontos na 
estrutura do documento) e morfossintático. Todas as dificuldades foram ultrapassadas e 
foi assegurada a  coerência que é necessária ao  longo de  todo o  texto. Este parâmetro 
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torna‐se  importante para,  como  foi dito  anteriormente, manter  a  fluidez discursiva  ao 
longo do documento.   
  Ao  longo  desta  dissertação,  várias  vezes  foram mencionados  dois  pontos  que 
penso serem essenciais para a execução de um bom trabalho científico, nomeadamente 
ao nível da elaboração de um glossário e da execução de uma tradução. O público‐alvo 
deve  ser  sempre bem definido, de modo a evitar eventuais misturas de  linguagem que 
não beneficiam o produto  final. Outro ponto essencial é a presença de um especialista 
que  faça  a  validação  textual do produto.  Esta  validação permite uma  “certificação” do 
produto final, principalmente ao nível da mensagem que é transmitida.   
  A execução deste projeto encontrou diversas dificuldades ao longo do seu trajeto. 
Contudo,  foi  possível  contorná‐las  e  apresentar  este  resultado,  que  espero  ser  de 
utilidade  para  os  respetivos  utilizadores,  bem  como  para  eventuais  interessados  no 
aprofundamento e desenvolvimento deste projeto e, sobretudo, deste tema. Esta é uma 
área muito  dinâmica  na  sociedade  atual,  que  tem  por  objetivos  o  prolongamento  do 
tempo de vida e, acima de tudo, a melhoria da qualidade de vida das populações. Com 





























































































































































































7.1 ANEXO 1 – Questionário para Elaboração de Glossário de 
Estudos Clínicos
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O presente questionário tem por objetivo avaliar a necessidade de um glossário 





• Idade _____ 
 


















3. Costuma usar ferramentas linguísticas (glossários, dicionários, prontuários 





















6. Num glossário, qual pensa ser o melhor método de 
apresentação/organização dos termos? 
 
Diferentes listagens alfabéticas, divididas por tema? 
Uma única listagem, organizada por ordem alfabética, que refira qual o tema 
em questão? 
 
7. Num glossário em formato papel, prefere:  
 
Uma listagem Português – Inglês e uma listagem Inglês – Português, ambas 
com as respetivas definições em ambas as línguas? 
Uma listagem Português – Inglês apenas com a definição em Português e uma 
listagem Inglês – Português apenas com a definição em Inglês? 
 
8. Considerando que o glossário deve sempre ser o mais fácil de consultar e 
o mais completo possível, que campos pensa serem fundamentais? 
 
Morfologia (Substantivo, verbo, …) 
Tema (Ensaios Clínicos, Gestão de Dados, Evidence-Based Medicine, …) 
Definição 
Frase exemplificativa do uso do termo 

















































































































































7.4 ANEXO 4 – Texto em Língua Inglesa “IDENTIFICATION OF 







































7.5 ANEXO 5 – Tradução do Texto “IDENTIFICATION OF SERUM 































































































































































































  Jovens  Idosos  Valor‐P 
Idade (anos)  27 ± 5 (53)  68 ± 7 (39)  <0,001 
Altura (cm)  175 ± 7 (53)  175 ± 7 (39)  0,9683 
Peso (kg)  74,9 ± 10,0 (53)  84,3 ± 13,1 (39)  0,0003 




População Houston, TX  N/A  358 ± 86 (20)  N/A 












































  Leptina  IL5  MCP 1  VEGF  PII NP  PDGFBB  IGF 1  Eotaxina  IL7  IP10  MIP1β  IL12(p40) 
Leptina    0,50  ‐0,28  0,09  0,16  0,10  ‐,026  0,02  0,11  ‐0,06  ‐0,11  ‐0,15 
IL5  0,50    0,42  0,50  0,04  0,01  ‐,023  0,00  0,09  0,02  ‐0,15  ‐0,18 
MCP 1  ‐0,28  0,42    ‐0,04  0,10  ‐0,07  ‐,057  ‐0,30  ‐0,04  0,65  0,54  ‐0,06 
VEGF  0,09  0,50  ‐0,04    ‐0,34  0,51  0,29  0,50  0,35  0,34  0,14  ‐0,43 
PII NP  0,16  0,04  0,10  ‐0,34    0,46  0,34  0,44  0,57  0,71  0,43  0,62 
PDGFBB  0,10  0,01  ‐0,07  0,51  0,46    0,62  0,68  0,85  0,79  0,82  0,85 
IGF 1  ‐0,26  ‐0,23  ‐0,57  0,29  0,34  0,62    0,43  0,54  0,52  0,62  0,69 
Eotaxina  0,02  0,00  ‐0,30  0,50  0,44  0,68  0,43    0,75  0,82  0,64  0,69 
IL7  0,11  0,09  ‐0,04  0,35  0,57  0,85  0,54  0,75    0,69  0,67  0,65 
IP10  ‐0,06  0,02  0,65  0,34  0,71  0,79  0,52  0,82  0,69    0,73  0,80 
MIP1β  ‐0,11  ‐0,15  0,54  0,14  0,43  0,82  0,62  0,64  0,67  0,73    0,89 





































































































































































































































7.6 ANEXO 6 – Texto em Língua Inglesa “A POPULATION-BASED 
CROSS-SECTIONAL STUDY OF AGE-SPECIFIC RISK FACTORS 




























































7.7 ANEXO 7 – Tradução do Texto “A POPULATION-BASED 
CROSS-SECTIONAL STUDY OF AGE-SPECIFIC RISK FACTORS 


























































































































































    Total  Positivo para um ou mais genotipos HR‐HPV 






























































































































































































































































































































































































































  15‐29 Anos  30‐45 Anos  46‐55 Anos  56+ Anos  valor‐pa






















































































































































































































































































































































    15 – 29 Anos  30 – 45 Anos  46 – 55 Anos  56+ Anos 


































































  Valor‐pa = 0,42  valor‐pa = 0,30  Valor‐pa = 0,54  Valor‐p = 0,04 
Quantidade de Parceiros 
Sexuais (últimos 2 anos) 
2+  84 (22,6)  1,4  0,7 – 2,7  132 (17,4)  1,7  1,0 – 3,0  56 (14,3)  1,1  0,5 – 2,7  25 (16,0)  1,1  0,4 – 3,2 
  1  154 (17,5)  1,0  Ref.  289 (11,1)  1,0  Ref.  165 (12,7)  1,0  Ref.  336 (15,2)  1,0  Ref. 





























  Valor‐p = 0,19  Valor‐p = 0,08  Valor‐p = 0,45  Valor‐p = 0,36 
Partilha o Agregado 
Familiar com Co‐esposas 
Sim  43 (18,6) 0,9 0,4 – 2,2  211 (13,7) 1,1 0,6 – 2,0  100 (13,0) 1,0 0,4 ‐ 2,2  163 (12,3)  0,7  0,4 – 1,2 
  Não  200 (19,5) 1,0 Ref.  208 (12,5) 1,0 Ref.  121 (13,2) 1,0 Ref.  200 (17,5)  1,0  Ref. 























































  Valor‐pa = 0,31  Valor‐pa = 0,35  Valor‐pa = 0,47  Valor‐pa = 0,98 
a ‐ tendência‐p. 
 
estamos agora a realizar estudos séricos de imunidade geral e de prevalência de HR‐HPV específico por 
faixa etária na população de Irun. 
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